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•_'l ynlDlafolra, — A praflo l'arc métrica, » 
M IOl Ita BbA.OQ «ra. ta 1 a.raa da mir, hl, a 
<ii C9J.-î7 na., ia 2 hurae da tarda. 

A te«veratua aiaxtma Col do 31*.» «ni-
ai. a,da lb'.» 

vaato predominante, NW, 
rfeava, na* 24 koraa. "• 
ío.apo sarai, clari. 

di»m petfeitáménté o sentido! 
ou idéa que a palavra em ques 
tão representava na phrxse. 

Já vimos que o partido se 
definiu como puramente con-
servador,' mas conservador 
seu modo. Senão, vejamos : 

00 NOVO PARTIDO 
^eKrindo de manifesto politi-

co, dirigido á nação como base 
da apresentação dos candida-
tos á presidência e vice-presi-
denoia da Republica, foi apre-
sentado o programma do novo 
partido, que se denominou 
simplesmente—«partido repu-
blicano». 

O programma, em resumo, 
consta do seguinte : o partido, 
em geral, será firmemente con-
servador e tolerante; repelle 
presentemente qualquer idéa 
de revisão constitucional, pelo 
que se manifesta intransigente-
mente presidencialista. E' seu 
intuito manter: 

< Nu ordem politioa, 
oom.iIoU o absoluta 
indepeudenoia o sobe 
rania de cal* nm doe 
poderes, «em prejuízo 
de sna harmonia e sem 
incursões franoas on 
disfarçadas Das • - ' 
r»" - J . - " n e 

_ uni deg ontros. 
Ma ordem Booial, a 

lol, tio «agrada qaati-
do Qrma direitos, como 
quando impõi deveres, 
tfto respeitada peles 
que a applioám, como 
pelos (<<io a ella i&o 
submettidoí. > 

Os programmas políticos va-
lem oirno as palavras dos ho-
mens, isto é, têm valor milite 
relttivo, porque dependem dos 
homens que os vão executar. 
Até hoje, desde que existe sys-
tema representativo, desde, in-
do mais longe, os períodos da 
historia politica da Grécia e de 
Roma, nfio houve candidato 
algum que dissesse que preten 
dia matar, ou roubar ou des-
truir a riqueza publ ica; não 
houve partido algum que ins-
crevesse na sua bandeira males, 
num horrores. Entretanto, ma-
les e hrrrores têm sido com-
mettidos por homers e por 
partidos. Mas nem por isso 
duixam de ser necessários os 
programmas. Uma vez no do-
mínio do publico, o publico 
pode sempre cotejar as decla«-
rações do programma c m os 
actos do politico e saber como 
c quando é illudido, o que já é 
de grande vantagem. 

Passando uma vista d'olhos 
pelo programma referido, de-
p«ra-se-nos a estranha phrase 
«O nosso partido, que ha sem-
pre representado os princípios 
ESTÁTICOS da sociedade brasi-
leira...» Essa historia de prin-
cípios estaticcs é engrsçada. 

Porque Comte, usando de 
uma absírecção, separou a es-
tatica social da dynamicae ser-
viu-se desta technologia, o 
douto redactor do progr.imma 
pensa que, no terreno objecti-
vo, pôde algum partido repre-
sentar «princípios estáticos». 
E' a mesma cousa que conce-
ber orpanismo sem vida. Em-
fim, também as palavras têm 
o valor que lhes attribue o es-
criptor na phrase. 

Assim, porexemplo,um trovei-
ro popular empregava a palavra 
—fallaz—com significação de— 
falador—e o empregava de tal 
modo, que tod.s comprehen-

• Coinpòuetrado deiía 
nece-sidadc, e *«m pre 
juízo da preooonpaçS j 
de melhorar dia a dia 
o funcoiouanjento do 
systema, o partido te 
pelle, prcaontomente, 
toda e qualquer idéa 
do ravls&o ooiiltittioio 
tlal.n&gsópor estar oon 
venoiló da exoellenoia 
das instituições vigeu 
tés, como por conside 
rar de máu aviso reíjt 
mar aquillo que n&u es 
tá plenamente eicouta 
do — porque oostumes 
tradioionaes não se por 
dem de momento e 
porque a agitaç&o doa 
(ispjrltus, que se negue 
a iodas ,",s gtaüdes ro 
novações politicas, se 
Dtilisa de processos do 
oxoepç&o, extranlios ú 
marcha regalar da vida 
social, quo só evola 
tivamentü pôde desen 
volver «e do modo oon 
Veniento.» 

Como se vê, os redactores do 
programma ccfessam que o 
systema repub'icnno federativo 
einda não está pie lamente exe-
cutado e que costumts tradi-
cionaes não se perdem de mo-
mento. 

De sorte que o conservatis-
mo do partido é um conserva-
tismo da constituição-papçl, 
da constituição-folheto, mas 
não da co scituíção organioa, 
da constituição de facto, que o 
Brasil possúe, e m o todas ns 
nações, a despeito das consti-
tui^ões-mentiras, das pahvras 
mais ou menos engenhosas reu 
nidas p i r cjua'qusr legislador 
improvisado. 

Ser conservador n8o é, nem 
pôde ser, persistir em arrumar-
nos uma lei contra a qual pro 
testam o espirito brasileiro, as 
tradições e os costumes d i pa-
triá; ser conservádor não é tei-
mar em acabar com o Brasil, a 
pretexto ds applicar-lhe insti-
tuições norte-anericanas, que 
oit i «nnos de reciman republi-
cino têm provado a sacieaaae 
serem inapplicaveis f.qui. 

Ser conservador seriaj sim, 
dsr-nos as instituições q'ie tí-
nhamos, intioduztndo-lhfcs os 
nielhoramentos compatíveis com 
o estada geral e os factores so-
ciaes do Br; sil. 

O presidencialismojá~nispo-
derá ser comprehendido e íp-
plicado no Brasil, porque já-
mais uma lei escripta poderá 
transformar o caracter de um 
povo. 

Os redactores do pregr mma, 
pnrece, comprehenderam a ne-
cessidade da reforma constitu-
cional, embora se declarem aber-
tamente contra ell i j tanto as-
sim, que etnpregaram o adver-
bio «presentemente», como se 
vê acima. Já é alguma cousa 
no caminho da verdade, sobre-
tudo quando nos lembramos da 
calorosa discussão suscitada, 
pouco tempo faz, a proposito 
do habeas-corpus monarchista 
e do art. 90, § 4.°, da Consti-
tuição. 

Também já ó alguma cousa 
íffirmar solemnemehte a inten-
ção de manter o respeito aos 
direitos, embora tenhamos vis-
to aqui e acolá este mesxo go-
verno condescender co-n »Ile-
galidades. 

PodeVá ò sr. Campos Salles 
executar o programma do par-
tido que o elegerá ? Responde-
mos nós que não, pondo de 
parte a pessoa de s. exc. 

Não, porque é nbsurda, é 
inexequível a Constituição de 
24 de fevereiro. 

Fedem nos que reolamemoa con-
tra a (alta de estampilhai de peque 
nos valorea, quo ae faz sentir na 
praça, cantando sérios prejuízos ao 
commercio, e, principalmente, soa 
estabelecimento« banoarioa. 

Feliz, muito feliz ó a Companhia 
do Oaz, qtií pôde, do uai momento 
para outro, oobrar do oonsnmidor 
170 ra. em ouro por metro oubico. 
Multo feliz d ainda a Companhia, 
porque encontra sempre qntm lhe 
ampare as pretenções, á i.il.ta dos 
outros. Eu fritou vendo o momento 
em qtie, tanto sUbirfio as ' xiguncias 
da Cnmpanhiu, que todo» ls con 
sumidoroí particulares hãa de diri 
gir ao general Arthur Oacur nma 
representagàu pedindo lhe porminuAo 
da usar nu illnminsças a arma fu 
vorlta daqusllo huroico gcnarul—o 
kerpteue. 

Foi o diabo iniciar se oqui entre 
nós o ejutema da djnn-nito o do 
Iterosone. H6 num dia, oa, untos, cia 
•tlgdns m< mentos, tornm iunçadus 
nada menos de oitenta daqujllus 
bombas oontra ns lerooipsinus 
crisn^aa do Canudcs, quj andurjm 
morrendo As centotiux. 

Foi mesmo o diabo, porque dnqui 
pouco a gunte curii r.i a qir-rer 

liquidar qualquw pondenga u dyna 
mite ou a korczeue ; asnim, por 
exemplo sóbs o prefa da osrue, 
k- rozone ou dy^omite nos açoügaoi:; 
nóbem os generoo, fegj contra os 
negociantes ; desoe o cambio, dy 
namite oontra os Banooa o sr. 
Campos Hslles vence, fogo noile 
vonce o sr. Glyoerio, ilynumita nei-
!o; nós protestamos, korozene con-
tra nói, e asiim precisaromoti de 
ndar pesquisando por ahi mü-as 
•í petroloj para botarmos fogo ii-js 

te paiz e cjmcçarmos, escapando 
nó', uma vida nova o melhor. 

Itealmeuto, esta vidinha anda iu 
supportavel tantos não os oiimes, 
tantos tüo cs privilegiou odiotos, 
tantas s&o ai bau lalhoírat quo an-
ilam por ahi engalano ias ou enoa-
sacadas. 

Quer sabor de uma cousn, líitor ? 
Hoje estou furioso do minha vidu •> 
nem quóru lembrar tw.itjh uct.-s 
tristes. 

O melhor 6 a gente cant» a <st-
randinh»>, ou «roda moreno e 
mandur ás favas por algum tempo 
estes governos patrióticos, ou, na 
t&o, descobrir l°go alguma mina de 
petroleo par* vendar ao genoial 
Oscar. 

de trabalho e dtdicaí&o teve o sr-! gnerio^oiti as fofcueiiaî i<a Iaquisi 

PIKBBOT JUNIOR 

Os 
Domingo 

jagunços 

Franoisóo Bjptista de Oliveira, o 
abnegado fnndador dn Academia 
Commercial, o fal o cemo urn agru 
deoinjBnto necessano a quem he 
empenhou oom tanto denodo para 
quo íoHie real no Brasil um tfto 
util estabelocinaento de ensino, in 
teiramentn modelado pelos rnelho 
res da Kuropa. 

Os nossos votos, todos pela 
prosperidade ds táo util institui 
çúo. 

Algara moradores do largo do 
Gunibucy pedom-nes qao reiijmo 
».o« do dr. chufo de policia enér-
gicas providencias contra u mera 
dora da casa n. 30 do mewoio lar 
go, que aílrontu frequuntemonto a 
moralidade publica, «xhiliuwio ao om 
trajes inconvenientes. 

O sr, ministro da Guerra concc-
den os CimpoR do J< rd&o, por 
mensagem, uo hlfdres do !)" de ca 
vallaria Amcrioo Antunef, »m vi-'ta 
do sou estado grave do saúdo. 

Apresentou so hontom uo com* 
man-Io do district.) militar o 
cup: tio da guarda uacionul Aquilt 
no do Amaral, quo regressou doa 
sertó.s du I3ahiu, onde eatovo em 
serviço. 

pan l'a'naa Inchadaa 

ESSENCIA FASS OS 

O sr. Campos Hallos, presidente 
do Estado, partiu hontem para a 
serra de Santos, afim de examinar 
os trabalhos de nonstruoçfto du li-
nha dupla da S. Puulo Baüway 
Company. 

O sr. inten lento do p liciu o 
hygiene prebturi» inn bom b. rvii;o 
A metadc da populaf^o desta e.(li-
do que no artiseu u ^assar pelo 
viadncto do Cha, se co (' b' -.h«« 
baixar es lhos ao aosllio duqu 11» 
ponte, maudundo ref»zel a, tntes 
quo sobrevenha a!gaai deHastre. 

olo, alili, itadas com aze.te, e os re-
belies »«Innkaua. atpkixiaiot pot 
Ctehrai. oo b abar.Jade-s prati 
Cidaij_«' ira i a uRlbes da Argel. 

Ferci' imcn ituiro bem ondc es 
t i o kerozmc nos exemplus d j i ' E i 
to oonttli j, por elapse. 

fi'ffj1' quo esses ami to* sejaa 
de hMbria lia at., que nSy vuh 
deua o«ja oi8, e b6a»oute com para 
vel 4 IpL.l .1: g[a de marav^lu.is 
qua b a i l J u 

pi-U Xaf 

ATRIUM OA IMPEEASl 

TelegramSsf 
No Telegrapho Nacionai: 

" De Av. para Ernesto; de Santos, 
para Hilvern; de S. Christ' vftn). P» 
ra Alvarenga Peixoto; da UbÍJ''; 
nnw rtlj.m».,'«, '- 1t,hl„ »-
ra madame Joanne Corrêa; ou Hau 
tos, pBra Alexandre; de Kbp, para 
Sulosianos; da Bahia, pi.rn M Po 
dro Mocni; do Rio, para dr. Kipper; 
da Frsva do Commercio, para Nais 
Oiovanni; de Santos, para Oliveira 
& C. 

Ccgnao de má qualidade. 
O L^boratorio Naoioual de Ana 

lyseÃ, da capital Fedef-tl, eond'imncn, 
como oontendo aloool e tendo de 
m& qualidade, o cog*ac fabricado 
por Uarie Brisard & Boger. 

Seguiu hontem pura Santos, afim 
de providunoiar sobre a gr tf 70 doa 
trabalhadores das Dóoas, o dr. Cos-
ta Carvalho, chefe de policia. 

Segttln hontem para a capital fe-
derai o sr. Henrique BUtter, nosso 
c-llega da Noticia, do Bio.| 

Para aacrophulaa 

ESSENCIA PASSOS 

k oolonia enooa do Bio oiTjreccu 
ao rei Osoar, por occniiSo do seu 
ultimo auniversarío, nm qnudro do 
pintor brasileiro M. Parreiras, re-
presentando nma payssgem des ar-
redores da cidade. 

I m p r e s s o s 

Recebemos : 
O primeiro numero da Oréve, er-

gam daa ciastes operarias, que 
appareojtt) em Gautos, a 19 deste 
mo2, sob a direcç&o do sr. B. de 
Figueiredo Bamos. 

—O n. 34 da Musica para iodo», 
que estampa na primeira pagina o 
retrato do professor Gustavo Wer 
theimer, recentemoutU íallooido. 

—Um folheto, sob o títu'o «Ao» 
demia do Commercio*, que o dire 
ater daqnelle instituto do ensino 
commercial superior tez imprimir 
na typographia do Jornal do Com 
nicrcio, trazendo coordenados os Es-
tatutos que regulam o ensino, ma 
trioulas e diüoiplina, deveres da 
congregação e mais opitulos in 
dispensáveis ao regimen interno de 
um estabelecimento do instrncçSo. 

O sr. Gustavo Penna, o esforça 
do director daquella Academia, dá 
nos, na sua exposiçfto com que 
abre o folheto, a idéa do quanto 

Carreio 
Publica o prog.'arama do partido 

republicano que apoia o governo. 
Comcç» declarando que a opinião 

naoioual estli extrrmadu em dnas 
c irrentes a radi al o a conoerv,« 
liora, e que o partido reíiuíiluano 
se vai rosiabtlecer nas bases do 
mxis tolerante conservantiamo. 

Diz, ainda, qua o goveino não tf rá 
hesitações no defesa do principio fe 
derutivo e autonomia ü'.s Eut jd jh 
c qfte terá como objecto do «ape 
cialissiiua projocupação a questio 
üuanouúa. 

Tudo ist), esoripto, ébonitu. Ma» 
sabem - h — " I S b ^ "Ao 
realisaç&o deise p r o s -
ar. general Manoel Fcrrait J« 
pos SitUes. 

Ser*, afianço, tio b m intorprnte 
da pureza dessa ^rjgrauiins, como 
Fellipe I I e T irqucmada o for^m 
da oaridade ohristü. 

E tanto o recoaheco a couven 
çio, que, eso lhendu rs srs. Caco 
pos Bailes e Rjsa o tíiiva para a 
preMdsneiá u rico prcsidoncia, diz 
delies : 

«Bio, pola, Domaa que o auffra-
frln poraiiu- Jà oníifoo tko aptl-
dft m coQbecdu, * A j ,1rJiov>i 
provadaa o qos iraraiite.n a tlrma 
«racHfdo do parttd>.. » 

E' garantida. O sr. Campos bai-
les nfto tem ni&o que Vacille em 
agarrar peles rr jrgomillos a vos da 
liberdade— como dizem os tribunot! 
populares—e estrangulai a contra 
uma parede. 

S. oxc. tem nma honrosa 16 de 
ofücio, que empanará a gloria de 
Dauglas. 

Seguem se as noticias ofOciaes o, 
por via do calor, ou qualquer outro 
motivo que üâo cilA bem liquido, 
o oullega abate, u largas tesoura 
das, em cima do Jornal, oortando-o 
impiedosamente. 

+++ 
Enfado 

Trafi a plataforma da conveaçfio 
governista, varias noticias e teie 
grammas. 

+t+ 
Imparcial 
Pablioa o LX I artigo da estl»a 

da ebra que o sr. conselheiro Daar 
te Rodrigues está escrevendo sebie 
o credito agricula. 

Alím de varias noticias, traz a 
enoyolopedia do Buy, qua se ooou 
pa de sapos. 

+H 
Nação 

A NaciTo dá nos biblioamente o 
neme de Jeremias e oensura o nes 
so ílluetre oollaboriidor Frederioo 
Martins, por dizer «que nnnoa em 
hiatoria militar alguma se vin o ke 
rozene empregado como arma de 
guerra.» 

H&o pretendemos defender o nos 
so coliaborador, ttesmo porque fulo 
P, eapiente historiographo, «ama 
g»-o oom argumentos interebravei». 

Para provar que o kerotene é, ha 
ijiaito, empregado oorno arma de 

Hnuudo em qaan lo, 
íu ejacaiuçôcs sa^iuntes 

Ue ioitri. io píiiuariü. 
As fojju .ras ilu inquisiç&o nuuoa 

for.rn p» .|/r,elulo du governo qiiul 
quer, tvpililioano ou moriuruhic^ 
Qaem m fcooundeu f^i o jacohiuis-
mo reUkioí, j, ,,Huim oemo o jaoobi 
uismo .|f'JniOí;icp de hoje arm . bra 
ÇOS' aslÁH--iiio4 « ee-piitma cs deles 
ávidos Üíj , u, (ru'.opius on lo qnor 
que ucua prop, iitdaéta seja eutreguo 
ao eaqne, m nomo da P.epublic». 

Os reb;-l j puráensOT, qno P. 
confnnde o >m o« do Hantohlu, i,& i 
foram aspk xiail s (,<,r Coohrane. Fo-
ram ape:i u< enoerrados, por ordem 
do capita Gioenf-ll, no pora-i .'o 
navio do ^..erra CiiiytnU, manifes 
tandoHe, j, 1 . teu «cumulo, phsnc 
menos cu- aipbixia. 

On li'n.r. r«s pruti:a'l s na oon 
qui'ta du irgel» iií- fornn /arpe 
trados em gnarra civil. Alóoi disno, 
OH arg^lh,:,« nunoa tiveram idòa de 
p.'itiia. go rra em quo se empa 
libavam, er , an(,,!i rol:giostt. 

A' ?a hi torioa ;1o P. 6 qie 
ofoapa c tratamento príncipe "o 
que ram): n <m Frarça o nrafr 
Abd ei Kadrr, dupol i 1e ter BUitm 
tudo V*4r H 1 ,808 jruorra o;r.tr» rs 
fri.iieeze ifa p nto do tf, tornar smi-
gn -ta F-»iiÇí, de"o s do re«tituido 
li lib. rd ad'', ni 1H.'iÜ, no reinisdo do 
Nauolc&o i l l . 

F«z9í i c iliir s' brr a fôrma m > 
narchicaj ruxpnnsabiiidades it4 
inqu s çV>, r nfantdulade dos qn • 
sei ttram 1 Li t ria pel > c mpcnd:o 
do bis; i> i ui, e'. 

O aaior ^ l;j" ne?ta inst tuiçiio 
foi vibrado . I.'lu M ,»r h a il f, la 
t;a, ODia o- .narqnoz Pombal. 

Man o qu nuaoa s: no o's pai 
zi>s onde l.rjp-je n a vislumbre !e 
oivilis"ÇfWi, 6 ess* atroo did« reo«!' 
to do geneiBl Ar-hnr Osiar que 
arripia a hen do muudo oivilisado 
e d-jslionri urn ofdolal superior do 
exercito br»siteir>. 

Es«elioin m qua nio vacillou em 
omb-ber a • «pad » no seio de crian 
cinlias incrn.es 0 mnUieres 'em i'o 
fosu levou sua ferocia de hyenti ao 
ponto degradante de ttcir o (• go, 
os; com<- da liberdade, s s r fugio« 
defabr;g idri«, undo n-áes infeliz s 
am imeiitavara criancinhas de se o. 

Mae «-«»e h.mom está isnladn, 
pelos sens in tinatoH aviltantes, d-
seio da s> cieduJo em quo pr mte.n 
os sou» bordado» .0 g-nerul. Tn 
çon em • rno de si o • 'rcu'o do 
ferro da ^dign^çKo narional, eai 
reriornos. 

+++ 

fioios notáveis, 6ctr«» os quaes Ú ' possuindo o melhor caraetor que 
guravam sois egrtjau, tem sido aban 
donadi a pouco e pouoo. A uBisna 
egiej* que exiatia uo extremo op-
poato da oldale ei-tá já á bMra Ao 
mar o aiaoaça iu'r. C omen teve de 
icr riiviinentu edi'1 -ada s dez kilo-
mi te s de distaCsis d» praia 

WinoheTser, Byc, Sindwlcb, 
Houthfj t. Ovurslrund í-ih»riLgh'im, 
Houthvol!, Anbu'er e Hilleiun cor-
rem irnainente ri^co dc ser engu 
b.das pelas ocuas. 

a..a fj>i»s,ia Milgiantea qna oa 
Tl»ja"tM Mcarr̂ rMl do rocoMmoùtoa do 
aMlgnallira* fulta, co rtarl')' deito 
Kitalo, 00a do U dm o Min. >úi arlcuten-
to ni ir. Beb anu tfoaráo, stiirnfei DeLao-
n ' aopo do f'iiu' Ma(k1Ii.Ui Ja'ilcr o 
capiti-i l> nalaclano dot tio* Araujo lióaa. 

V̂-.-̂iU.-- qu imita a ou'rim ijoa 
ní^ «oi v;.ja tui ado.» _iBoucion»̂ ua, dVi 
dawbrtgwAu noiiüa aulguiuites ; \ri cora 
eira omprria. 

* «ra oritur fetaraa roclainaçõe», Ir/.omoa 
of to av.t.,. 

Oa tra. Lopes A C.. estabelecidos 
ú rua da Conceição, 58, un;ccs de-
po -iUriJS paru tod) o P!»tidj das 
ufaaulas »gum du Caxambu, reee 
bera ti nma (jr-.ndc leoieaaa desua 
upre.iido IlqniJo. 

Como ( stimoa em pb no rigor do 
voi&o, é caso dos rer.h res consu-ui 
dr r , mnnirem ne de a^uas fte4cas, 
c. órsiento nesta ooca«i&i que u 
O ntareira nfto pratieu a ebru de 
ciiriduío de dar iignu a quem tem 
sôle. 

IIITIIAS EXmXGElHlS 

Um zemitetio de cachorros 

No Figuro de õ do setembro, en 
contro um intereasnnto urtigo do 
Jea.i Barnue, qae traz uquelle curió «»«í»r. já ut iva longo ! O fxcel-

líiulo. 1'nte hommfl tatá iodigna-lisaimo 
Essa cemitério de cachorros scha ! Todos «-g dias, diz eli«. dú so um 

se Situado li ent a la de urna -iai1 t , , a t o identieo ! Terá qn- «nliraos 
principies portas do Hyde Park do co"sirvadires d'i pjrqne qne le 
Don 1res. O eoveiro, r/m bom ho ' vantom unm eetacadH solids aflm de 

jiíuiais existiu, adnr»do poio seu 
amigo dedicado e allliuto 

JSib H . S í t o k ( j y E i o K , hai ' . 

Eis nos do nrvo na família. 
Cato or»»nte 

Duke 

(Tippy) 

Saa cara ató. 

Aqflf, l»;>ta emrçHo, qiant» eur-
preaa ; 

Caro pertusun 
PKTKll 

que morreu Bubitumoato... 
Notumoa nm adoas quu procura 

conaervar-se iligoo ; 
ta'»A MINPIK 

corajosa, sensata e de rara belleza 
ar: ai*í e amada 

Mas o esforço foi muito violento 
e u dôr prorompe em uma espan-
eSo de alTeoto familiar : 

Cara peqcena Minnik'u ! 
Deante dn morte, os antagonis-

mos de ruçai desappareofni, e to 
cemilerio dou cachorros hu esta 
pedra : 
Como reoordav&o da minha queri-
da pequena 

GATA OLIMCILLA 
Envonenada em 31 de julho ( 

'jiie druna revela fs«a simples 
inscripçSo, n&o pabemor. Vou pur 
guntur ii meu gn'a, quando o vejo 
correndo atruz de um intruso, um 
tunto sem cfrimcnis. 

Dm cachorro, entrando pela por-
ta er.tre »Iurin, iutronnzin se no 
derradeiro usylo dos irmãos e, oom 
perfeito d-sdem do r speito devido 
aos morto«, levanta trunquillamen-
te a p'.ta contra uma das ptdras. 

PELO N0S50 ESTADO 
f a n t t s 

E«teve na eTdade o dr. 
de Qaeiroz, qne foi examinar as 
obras do engenheiro Luiz Eugénio, 
Prozellas, no prédio qne srrve da 
quartel ao destacamento policial. 

— Consta que será nomeado dele-
gado de pclicia o major Nasoimen 
to Pinto, que já exerceu esse oargo, 
ha alguns armo*. 

—A companhia do sr. Albano 
Pereira reaUsnu hontem, no T/teatro 
Circo, nm attruhente espectaunlo. 

—Esteve na oidade o uapitfto 
Marcondes, ajndente de ordem do 
presidente do Eatado. 

—Cahiu, ante hontem, sobre a ci-
dade. um violento tuf&o que se pro-
longou do meiu dia até 5 horas da 
tarde. 

Campina« 
A companhia Jyrica de Mattia 

devia ter levado hontem á acena, 
no theatro S. Carlos, o Fautf» da 
Gouned. 

—A sociedade dançante XX da 
Setembro realiza r.mauh& uma par-
tida, no sal&o Victoria 

—Suicidou se ante hootsm, áí 10 
horas da munliA, enforcando tu, o 
sr. Antoni» da Becba Penteado, n« 
gocionte do bairro do BomSm. 

—O dr. Pinto de Toledo, juis de, 
direito, jujgon improcedente a de-
nuncia dada contra Plácido de Oli-
veira e Silva, por crime de ofíensas' 
pliys cas, 

— Acham so na oidude, de volta 
da Europa, os ers Arthur Teixeira 
de Camargo e Albino de Oliveira. 

I m p u r o 
O club d»nçanta S' de S^trrubro 

PopuL. den nttas licçõei! 
CarvüILc Arnuu. . «at oei 

do medoracá i a stti e v«u» . 
rs, 0 re-e:po! a howttm, om uttitiu«. 
mais pacrflcí!. 

+T+ 
F-nfalla 
Apresenta leitura variada o noti 

ciosa. 
+++ 

T'\huni 

Bem inf< rma-la e bom âefvijo 
telegraphico. 

B"feriudo se á oan lidatura do sr. 
Campos Salles, diz o s';n corres 
pondente do Rio 

tk »Irtorla Birà d" governo, co* 
rao atootace íjna'1 Miiap-e cm lo-
ú ,| os paliei do mood" niaa aqui, 
jirlnclpalrji.oia porltre a ínper«ri 
ila o a Influencia 'To podftr n»a 
olelç',,'1 ó a laali vklacta a «69-
caraila. 

Acha assim o epistolographo?.. . 
RAMIRO 

mo o, já velho, não consente qne o 
vísitunte o ao- apanhe na sna ics 
pecçflo, sem primeiro o ter «xamt 
uodo loigameute 

O cemitério, , ade nenhum o» 
ch.irro i- enterrado sem estido civil, 
pôde t«r cêrca de trinta metros <tn 
-xttUBáo i-obre vinte do largara. E' 
atravessado por a'amtdai em mi 
matura, ceroadas de urna espécie 
de oorda de torra envernieadn. E* 
ao longo d fs> corda que se est-n 
dern es tumuloe, todo terminados 
p-r nu» pelra eu mármore, tra 
z findo o cr,m i e as qualidades do 
defiinct . 

Eh«6 respeito pe!os animaet, pela 
sit gnlarida te do qnadr», toiua a1« 
p et i in»sparado, o de o c»rumo 
veute l:t ticom o gr'-resoo. Nàn ha 
ei-gar.o pooeivel : eot ni s, 'ealoiin 
to, eai i r. se ç« de um «iemi6er:o 
em ri d a o ç ãNão f,ili,a nata Et* 

" yv^ ' f " ' r : ' s * *- , ' f rT i , , em i r / f i o 
c mt-ndíi flôr <íe 1 ir.ngeira I 

Dm oaeli rro a ab™ 'le eer enter 
rado o, s bre a 
ura dono fiel jccllooou uai vaoo con 
tendo cravas o r. sai. 

Cêrca de ''nzentos tu-aulos ele 
"im nesse recinto. As con 

vatflf (• ,, i tas. Só a pedra e 
oargo... da 

Ante* que o guarda o pude»««) ol pretendo realçar no proximo do-
mingo a partida oorrenpondents ao 
presente rcr.z. 

» e sca l v ado 
E"teve lia oidade, presidindo aos 

tr. balhos do Jmy, «• dr. Arlindo, 
, , , jniz de direito de PiraSBnnueira. 

nvit-r i>rc.'a >açõ a .tea-e género. ' r, » . , . " 6 

„. . , v . K — Entreou na cidade, dr.ming> 
J'i i I i. sna o nviocto. que me . A . , , u i u T i V 

faz „flectir Detidamente4, o ho-1 ̂  ^ 1 ^ " « " « i t e d o r d, 

memó mnd* o melho, am-g.do Esteve na eidade, rm exercício 
de sua «>n flasic, o d'. R*ng«l Ju 
nlor, advogado em Santa Rita do 

cio I 
0 LEITOR 

Exixiajç&o permanei.te. 
Prêt a te se «i.tab»l»car, proviso 

riam-nte, no Rio, uma exponç&o 
permnnente de prodactos doB Bata 
dos Unidos. 

L e i l õ e » 

Rulisam «e h^e os seguintes: 
D i moveis, inateriaes pa«a oons 

tracções eto., áa 11 hor-a da ma 
nhã, m rui d" Sant» Th^reza, 6, 
pelo sr Alf'«do Pen-ir». 

I>e rio» mobilia, esdeirns, «ítagè i 
re com pedra tearmor«, espelho rie j 

ÂDVOOATOS. Pra.nürelra R-rorol o Mendon-
ça Filio Largo da 6J, K. CoVrMo 3amol). 

A companhia B a Vista, organisa-
da orn Paiis, cem o capital de nm 
milhão de francos, para a exploração 
de Mira«, foi auetoriíada a ftioccio-
nar no Brasil-

Para rhaumatiimoa 

ESSENCIA rASSOS 

I n f o r m a ç õ e s « c i e n t í -
f i c a s 

PKS4Pl»ABli;ÃO DA INOr.lTKRBA 

E' crença g»r»l nno, com o anilsr 
dris tempos, a Inglaterra está con-
demnadn u ileiapparecer no fnndo 
d ' mar. Ssse facto t-m sido com 
provado petas nbs» rvnçõ'..i colhidss 
durante estes ultimo» unnos, espo 
cialmente nos condados de Norfolk, 
Suffolk e Kent, e em todo o Yorka-
hire. 

No primeiro, começa a ossnstar a 
popnlaçSo a maneira oomo o mar 
v»í entrando pela terra il«ntrn._ As 
«Ideias de fehipdon, Ecales o Wim 
poreel desappariiceram por comple-
to em poucos annos. 

Dunwich. cidade importante de 
muitoí. Biilbarea de almaa. oom edi 

ceníõos a3n ?»»-
^s inscripçóes fí"*^ 
fattllía. ^»le a poua tlofe»^- ' „n 

A primeira pp ira que mi apre.^ 
ta aos nossos i lhos «ile7aia 'A 
memoria querida de It/.by. o caohor 
ro adora io de... morto a 2<) de 
agcíto de 1HBC, com treze mezes e 
meio da eíiada > Bíucero e dedicado 
até á mortei. 

Eíb agora Flick «amigo "«i» o 
Mandie «valha amiga«, depois 3S 
tas palavras lacónicas, mas quo dl 
zem mnito; 

« Querido velha Priny I > 
Mais adoant-, uma sapnltura es 

plendida chama a attecçáo. O nome 
do cáo está encripto em oararteres 
muito pequenos, ma*, em compen 
saç&o, o do proprietário, em lettras 
enormes I 

E' 
1'ompri 

o cSo favorito de 
a/r- n Floskkí-k Haiwt-john 

o, em baixo, esta citoç&o de By 
ron : 

In life the firmest friend 
Tlie Jirst to tffleome 
Foremest tn drfend. 

Ao lalo, está enterrado nm cu 
ehorriLho, enja «lona uca garante 
que ainda so lembra, porque 

rAKLriY 

O querido o ded eado da tra. X. . 
Não subiu du àiiíi aimoria. 

Agora, umu insciij.Ç*o ixquisita : 
Topsi qraKino 

O amigo mais seguro e o dedicado 
Companheiro de sua müe (sic) 

E sobre nnin pelru vizinha, uma 
explosão de nrimiraç&o : 

A' memoria abençoada 
Do caro the- uro 

Jock 
Collie escossez 

Morto i» SI de agosto 96, 
Coni 15 ann« s do edade. 

O cio mais intelligente, dedioa 
do, bonzinho, meigo, »ffeetnos«' 

oryatal, qnadro», oi rtint.», etc., ao 
u, |W|0' oifumn rr" " ~ 

D* graade quantidade de nies^s 
de ferro e mármore, cadeiras aus 

rra ain ia frero i, t n „ laSi appirel'ios para «t»z, lava-
torios, efo-ivaninha, vinhos diver 
rns, engn-rca, li lores, cbamp,igne, 
etc., ao meio dia, na ma de S. Ben 
to, 68. pelo «r. Mor»ira Campos. 

De migniflita mobilia com meda 
lha, b'im esp-lho, esplendido piano, 
bonitoFi quadros, nortioaa, camas 
pira casados e solteiro*, rica mesa 

atina, caixas com vermouth, la 
sardinhas, g-rrafas vazias, 

nlK, „ } aOiO tarde, na rna do 
Hiioia Thorcxa, n. fi, pelo sr. AI 
fredo O! Pereira. 

Passa Quatro. 

c a r i o * do P i n h a l 
Appareoen o Besouro, sob a r<». 

! narção de Tant Mieux « Tant fiti 
, Fixon reaidencia na uiduln o. 
I íUu»tre clinico dr. Franohco Julio. 
1 X'-vier. que vai « xeroer a eu« pro-
I fisrfto jnntanieDte com o ir. Herna 
! ni Pereira. 

—Na noite de sahbado nltimo, 
quando o ar. Faure Nicolay exhibla 

' o seu cinématographe, na oocasi&o 
em que aopareoeu o retrato do 

\ mareebal Floriano Peiíxeto, houve 
no theatro. entre dona cavalbeiros. 

deaagradavel 

h . 
ta« 

Os 
Domingo 

Jagunços 

Oolonisaçáo al'emá. 
Vários c «mmerciantsS de liam 

burgo, de aic6rdo com as oompa 
nhias de navegacáo Hamburgo Bnl 
America e Ll^yl Norte Allemão, 
eticorp iraram nma companhia com 
o cao1 t il de 70.000 libras esterlina«, 
afim de prr mover a oolonizaçáo al-
iem» em fióooot) hectares dc terra, 
adquiridas no Estado de Santa Ca-
tbarina. 

As oompanh''as de navegação 
obrigam 86 a t-ansportar cada im 
migrante por 10 Bhilinirs. 

A Empresa vai constituir nm ter 
ro-carril de B. F.aucisoo a Des 
rerre, pissando por Joinville e 
Blnmenau. 

Hospedar i a 
da f n t m í g r a r t t e » 

Movimento de hontem. 
Exist iam 
Hahiram 

I-'" 

2'Xi fazendeiros preourn-am 1 TJó 
famílias. 

Telefrramms* retidef. 
No Telegrapho Paulista: De Ri 

Clare, para Miria Potitara; de Cam 
pirai, para Argslo AbUdunss de 
Rio Preto, para Frfncifco G.aciarie 
rte 01 ve r»; de Ku«iti R ta, pu:-. 
Antonio S .brado; do Campinas, ti 
ra Ji&o Loureiro Corre'a; de J«hú 
para Francisco Chagaa Naseimento. 

incidente, qne 
—- «A.» m - VAn 

Brag-ança 
No dia 15 do corrente teve kgar 

o sorteio dos jnrsdos que h&o de 
rervir na 4> sesako jndioíal, a qual 
devsiá começar no dia 4 de no« 
vembro. 

Cmita qua ha 20 e tantos pro-
cess< N para julgamento. 

—Acha se de volta na oidade, com 
sna família, o sr. Justiniano Antonio 
da Cunhs. 

T M k a l é 

D" nosso correspondente, em data 
de líl : 

N&o ponde ainda estréar do-
mingo, devendo o fazer qninta feira 
próxima, a oompanhia de zarzuela, 
dirigida pelo sr. Affonao Arroniz. 

A rar.fio de n&o ter estréado do-
mingo foi a falta de espectadores. 

-Aohase aqui enfermo o esti-
mado moço Acácio Jnvenclo de To-
ledo ; está em tratamento na resi 
dencia do revmo. conego lianjamin 
de Toledo Mello. 

—Seguiu hontem no nootumo 
para essa capital o sr. Joio Baptista 
Alves Mourfto, empresário dos bon ls 
urbanos e presidente do directó-
rio oppocioioniata looal. 

— Ainda n&o rejcre«son dabi o oo 
ronel Joào Affoneo Vieira, que foi 
a assa capital tratar de negócios qua 
affoctam o futuro do norte do Es-
t«do, prinoipaluiente de TaabaU. 

P r e p o « t o o f f < c l « l 

Foi nemsa«!'" u* 1« Camara ryndl 
i«t doH ijori etores, para o oargo de 
pre»«. ato cftli ial do uorreolor de 
fuudos Estivam E«trella. o sr. Hen 
rique Appolinarío Fi rrnira. 

Chegou hontem a eat» cidade, 
vindo dn Bio, o major Quintino Bo 
cayuva Filh-, 

T A I G 0 4 
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Raaea doai aailirofl, v nloa falha-
ra dn impune aSo multo ti >nr. doa 
para qua nfa) ativam cm lealdade 
á cauta do aoeao partido. 

|Oe um Joraal ra.ublleaaol 
Soa jiitt: oa teu* aoilura tf,m talento 
K aao a-1 rai- a OO» , Il "-a,, h • lira lo ; 
I orem que ti-aa i-'t' » tomem tenu, 
R ae ooaierTaia icmpre da ten lado . 

Jtiaft Brum. 

FOLHETIM 

% Criie de Kftchetâille 
_ 1*0* 
Xav i e r de M s a U p i a 

UatTKDA PARTS 

A V I I M I Q A 

x 
At surprizas 

A mulher de Jc&o Bosier eonhe 
clu que o anni noío ó nm motor tle 
primeira neneaeidad»: considerava o 
oomo uma verdadeira potencia. Pres 
lava lhe, pnrtauto, tona a attanofto, 
«jotndsva com euídado o li eio dn 
•te. ttar ii ent o idade priMIr-a 
ro, «sentaçlo ite qne leitor«« 
taut eonheeimwiito era daquella* que 
Purine costumava dar para pr< ull-
l ir eITeito a despertar interesse. Er* 
eoni binada • ensaiada oom ante-
cedenoia e terminava sempre por 
nma aeena vistosa. 

O plano que PsrlM adopUra pio-
du iQHmpr« boa resultado, « • 

(120) barraca, espaçosa e bem disposta,! -Sabes que a interessante Man-
enchia Be de espectadores. tha 6 filha de saltimbancos e que 

Gnignolet repetia as oantilenM do sua m&e representa farças burleBoaa, 
costume. sustenta oombate* de esgrima «um 

Dirigia-se g è n t , p , , , R 
t . e Jorge „» Briè "e"ë'*.?ônïflÛÎoï-
t o n qne o aoaso Bolloeára proximo 
« bart-aWt dit mulher de Jo&o Rosier, 
«o momento em qne a m&e e a fl 
lha se abraçavam, n»o tinham sabido 
dalli. 

O reconhecimento de Ferine e de 
Martha cansaram verdadeira sur-
presa, e cada nm pelo sen lado se 
entregava a pen «amentos extraordi 
rarios. N&o haviam trocado nma nni-
ca palavra ontre si. Olhavam atten-
tos para o que so passnva. 

Foi Jnrfn ds Itri^rc qnr'm Inter-
I rompeu u silencio, dizendi uu amigo: 

— Xgitoravan, ha uma hora, sn a 
tna adorada 11; rtha Unha fnmilis. 
Mabes agora a verdade por uui aca-
so extraordinário. Deves ter forma-
do a tua opini&o a aimilhante ree-
leito. 

—Formai a minha opini&o, n&o ha 
dnrida alguma, replicou o ameri-

soldados • ánda de festu em festa 
exhibindo os seus ridionlos traba-
lhos. 

—Hei isso tudo mnito bem. 
—G çontiiúas amoroso oomo dan-

tes? 
—Qne motivo ha para mudar v 
—A snrpreaa quo reoebeste n&o 

te impressionou, n&o te fea mudar 
de projeoto T 

—N»o. 
—Estás ainda resolvido a rooeber 

por esposa a joven Martha ? 
—Mais do que uunes. 
—E'H retdrnonte BÍn»nlar o exc^n 

tricô, prtdes gabr.r te disse 

E os dons amigos entraram na 
barraoa da mulher de Jr&o Bislor, 
mais para observar do qne para go 
sar do famoso espeotaculo dos sal-
timbanoos. 

X í 

/As grandis negociaçõis de 

^(omb-^lcazir 

Apenas Jorge da Briòre o o ame-
ricano entraram na barraca, avisl-
nhava se o bar&o de Strény, trazen 
do pelo braço Tátá Moulinet, sem 
pre attenta, para n&o lhe desprega-
rem as rendas nem amarrotarem o 

! vestido. 
O bar&o de Btrény passosva ao 

nca«> e sA píneava mu snblr do ar-
i rrinl depois do Ben enoontro iues-

Hou amerlcitno « tu conh'-ciw I perado com Olympia »« lenibran-
or naos o costumes da niinb« patrla. ' pas do passado assaltavam-no o cau-

—TeusTszâo, n&o mn lembrava l tavam lhe vivíssima imptcss&o. 
de tal oircuuisUnoia... ' umpre me, ; ' TátáMouiuioteLc..Uiiuodavaagora 
portanto, estar,oalado...Vamos,ent&o, o bar&o, qne desejava vCrse livre 
Têr a tna sogra trabalhar. Quaro | delia e eetar só para ir ter oom 
vôl a levantar enormes pesos e apre Olympia. Queria oonveraar, falar 
sontar as grandes maravilhas qne ! do passado, saber novidadiB. 
tem annnnoiado oom tanto oalor. Mas o homem põi e » mulher dis-

-VaooBl 'pöL 

O bar&o n&o contára oom os ca 
prichos da sua companheira de oa-
belles ruivos. 

No momento em qne passavam 
em frente da barraca dos saltinban-
otih, a oompanbeira do Gontran olhon 
para as pinturas que serviam de 
cartai fixo e davam id(Sa dos traba-
lhos que se exhibism no espeota-
culo. A Ingénua rapariga parou e 
pôz ae a admirar o painel oom os 
aens grandes olhos. 

-N&o vens dahi.Tátá ? pergnutou \ 
Gontran, quo n&o oompreheudlo a | 
oauea da admiraç&o da sna oompa- , 

—Espere nm momento I... Pelo 
amor de Deus, deixe me descançar, 
tomar fôlego I... O bürfio n&o p„-«Bia. 
corre 1 l i* onvallos que m««> oi | 
millia-itii andadura 

1'aruoe ine que nio tem vcinla le 
àe subir d» entr a m.iVttdío 

iJ agradável a uiuHiuao i tem 
attractivoS. 

—N»o pensava desse modo, quan-
do chegámos ao arraial e dénioa al-
guns passos a pé. Queixava se oom 
amargara do vèr oo meio d* po-
pulaça. 

-N&0 temos já o direito do mu-, -Mas. continuou Tátá Monlinet, 
dar do opinTs I ? Dcsdo quand aoa 1 o bu&o é um lyrann«, e nm homem 
bon esse direito, diga m'2 por favor, ordinário.« m ^ ^ ^ a 
bar&o 

—N&o contesto esse direito a nin 
gnem, respondeu o bar&o, rindo. 

—Muito obrigada 
—Mas agora que descançon, mi 

nha bôa Tátá, . »riamos. 
—Para onde? 

Singular pergunta I Deixamos a 
festa o vamoB até Paris. 

—Desde que chegámos a B. Clan 
dio n»o me tem pedido nutra cousa. 

O baião á o homem monos ama-
vel qne eu oouhcç1. 

—Que motivo« tom para dizer si-
luilhautp coúm 7 

—liMiia porgunta I AM agora,tcw 
Rasto o tempo uo rt etwili ^lranrto 
ilu» sua« antigas MHauV-i, 1"." 
é de certo u-TÓto a»r»tl»>"l p«fa. 
n»ita.«i».iiU»r»»i" inuaivuii iuoaJ(ulia-
me, deseja retirar se. 

—Tem passado o dia aborrecida? 
—Tenho. 
—N&o podia eu adivinhar o que 

me diz . ignorava completamente 
que estivesses enfastiada. 

vir a phooa aábia, o novilho de tr.-s 
cabeças o a molh»r plienomouo que 
levanta grande» pe«os sómeote com 
h maxilla. Desejo, sob'etud", vêr os 
animaes que alli s« m -stram.. gos-
to de vêr cs aniqt,aea curios« s I 

-Por egoiBmol mn'mnrou Oon- . . . 
tran, e, em segui l», disse etn 'oz pooilga infeoU ? 

' . - . . . ,, . _ llatiia «Mita 

tudo o que quizer, mas declaro qne 
entrarei lá 

— Isso n&o 6 de quem tem senso 
oommnm I 

-N&i ba nada Uo aborrecido 
oomo o tal senso oommnm, e en que-
ro distrahlr me. 

—Creio qne ao menos n&o terá a 
louca pret«nçAo de obr gar me a 
a -om ranhai a aM ao interior dessa 

alta : Aonde se v8om tio bellas • n 
Bas 1 

Tátá Mf ulínet esteoden a «na le-
iloada ro&o na dírecç&o da barrão», 
e respondeu : 

-Dentro daquella barraoa. 
—Ora pana I Quererá, porvantnr», 

tine iAs eti»r * oo •• «' ' 1 
í!,. te la quo so jnr.ktram 

lai' liyüas cotnes 
—A barraca está eht ia d» plfltiví, 

tle k""1" u»dià' na... 
Áljta i Aaitoá *u, 

em algum palaoio ? 
—Está tanto calor I 
—Tenho aqui o meu lequs. 
-Bente-se l i doutro falta de ar. 
—Aqui está o meu frasquinho de 

Além dlMo, a barraea será 

• - Barua vezes p< «so esperar a sna 
companhia. O b«r»o bem sabe a 
verdade Acnmpanha-me até i po'ta 
e, dei 'ia, fique por aqui, fnmsnio 
um cigarro, hiu volto já. 

NU" 'e demore mnito tempo. 
TáU. M uOuet dlrtirm ao teira a 

p,in.i da liarr»".« 0».m «a»asaii»(«e 
de , o a filias rio 4i,a 

sa í lazer Um eaprl'th«. . 
11 b,,»|V 1 -<t. u'fll '«• e Iptfto « v!>f 

v Sn *trMp«mh»*ra «Heeari *"Po»fti. 
1 isriua ssuva Muda alli, urfh «»Odo, 
o dinheiro. Contava o qu» havia re 
e»bido. ' 

—Bntre. minha senhora, entre. O 
espectáculo Tai oomeçer. Paga apa 
nas doo* 

» 

•m 
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BIO , a i 

Va 
' V1 

O 1» t a t i l k l n á e p o l i c i a d e 

B. P a n l o — O senador Moraes 15« 

KM reoebea boje o seguinte tele 

i n m m i do ir. Laia Vianna, go 

Ternador da Bahia: 

—'Chegou hontem a eaU capital 

O oorpo de policia da B. Paulo, 

oontingente valioso que vosso glo-

rioso Eitado prestou á Bahia, para 

o triumpbo de sua order». 

Foi-lhe feita brilhante reoeFC&o 

na estação da estrada de ferro, cora 

parecendo as auotoridades supe-

riores do Estado, o oommandante 

da gaarniçfto, ofQriaes do exercito, 

guarda naoicnal, a policia deste Es-

tado, a imprensa, eommissóes de 

diversas sooiedades, representantes 

do oommeroio e do comité pátrio 

ttoo e o povo. 

A ooncorrenoia foi notável, sendo 

erguidos oalorcsos vivas & Repa-

bUoa, ao obefe da Naç&o, ao Estado 

de 8. Paulo e & se a valorosa policia. 

E m nome da Balli», offaroei uma 

eorta do louros e uma baml nra ao 

batalhfto. 

A mooidaJe acadêmico, ladeandj 

esta c jmcs respeotivos estandartes, 

Incorporou so ao preBtito, quo des-

filou até o quutel . 

Em frente á Seoretaria do Into 

rlor, tres alumnos do ooüegio S 

Joré, filhos do Estado de S. Paul?, 

offereoeram ao oort nt-1 Elesbão uma 

grinalda para ser collooada no ei 

tandai te. Viva o Estado de S 

Panlo I» 

O* representantes de S. Paulo no 

8soado responderam nes seguintes 

temos : 

— «Dr. Luíb Vianna, governador 

>da Bkhia—Em nome do Estado de 

:B. Panlo, sgradeoemos, desvaneci 

dos, as imponentes e coideaes ma-

DÍfestações feitas ao batalh&o^ p^jj. 

<oial >liquel'o Estado, qn;0 f o j ã Ba 

flila secundar os Voesc» esforços 

leaes, sinoeres a patriotioos a bem 

da ordem d da Bepnbiioa. Sauda-

mos o glorioso povo bahiano na 

pessoa de seu benemerito governa-

do /.—Paulo e Souza, Rodrigues Alves 

• .'Moraes c Sarro*'. 

S m i espoe t i ao telegramma, os 

T i , Edmondo Fonseca e Oliveira 

B r ^ a , deputados por 8. Paulo, en-

viaram a -a ezo. o seguinte despa 

d b o : 

«Como brasileiros, como paulistas 

«• republicanos, sob as m»is grátis 

«acções, oom legitima ufania e inex-

-ceflivel jnbilo, recebemos e muitis-

slmo agradecemos o obsequioso te-

jegranma da v. exo., communican 

Ao a brilhantíssima recepç&o feita 

j lMsa onlta e patriótica capital ao 

rforpo de pol ida paulista, que tan 

•to exaltou o nceso idolatrado Eu 

-•tado, oonquistando conjunctamente 

oom oa seus bravos compauheiros 

de armas detse e de outros Estados, 

o precioso thesouro de gratidão de 

nassa Patria. 

O Estado de S. Panlo. aescepra 

funda gratid&o a todos os nobilis-

aimoB corações quo se associaram 

A* liomenagens a eens dignos fillioV 

Viva o glorioso Estado da Buhial 

Vivam os beneméritos vencedores 

de Canndnsl Viva a Bepublical > 

BIO, 21 

A q a e a t i o do Â m a p á -A poli 

«ia piohibin qaa sa tealisassa o 

meeting relativo á qntM&u do terri 

tório oOLtestadc do Amtt[ á. 

O jorgan isad i ra i , seguidos do 

grande massa popular, desceram a 

n a do Oavidor, pursndo em frento 

é redaeçfto do Bepublica, « n3e fala-

ram oi »r«. Leoooio Correia, !Uu 

Bis Varella e outros oradores, cen-

•nraado o governo. 

Oa populares dfto morras & poli 

ela e t o »r. Prudente. 

A «avaliaria da policia pereci re 

a galipe «a ruas da «idade, debai-

xo de apodes e injurias. 

As oasai cummeruiats f>charam 

as portas. 

A polioia soba se de promptid&o. 

A rua do Ouvidor ooLtínúa ch ia 

de povo que é dispensado pela po-

Ifcia. 

Os grapos divididos dfto viras a 

Jul io de CattilhoH, á memoria da 

Floriano, á R.pnbUcs, ao exercito 

• outros dfto morras ao governo e 

«policia 

Algumas ruas próximas estfto de 

Mrt i* e muitas casas feohadas. 

Até ás 7 bnrai da noite, n&i oo 

correu facto grave. 

RIO, 21 

O I r K r a a e l — Será recebido 

segunda feira em audiência espe-

oial da despedida, pelo presidente 

da Bepnbiioa, o dr. Krauel, minis-

tro da Allemanh» junto ao governo 

brasileiro. 

C o a f e r e a c l a — O chefe de poli-

cia teve hoje demorada oonferen 

oia ocm o sr. presilente da Bapu-

bile», a respeito do meeting de hoje. 

MADBID, 21 

• L a L u cha> e a s u e r ' ' » de 

Cab a—O jornal Li Lucha, orgam 

dos hespanhóes oonsarvadoies, diz 

que ó neoessatia a guerra contra os 

Estadoo-ünidcs, afim do sa oonse-

guir a paoifloaçfto da ilha da Cuba. 

SUCRE, 21 

B o a t o * de a l i l a n e » — Os jor-

naos desta oapital ooonpamsa dos 

boatos, que oorrem, relativauunte 

á ciistencia do uma alliança entre 

a Argentina, o Poiú e a Bolivia. 

LONDRES, 21 

T i t b l o « feras! l t i i o »-Os fan 

dos brasileiros, no Binoo da l eia 

tetra, tiverem rs scgu.ntea cotações; 

<1 l l2 »[o de 1879, a G5. 

4 li2 "[o de ! 883, a «>3. 

4 1[2 »[o do 1880, a 61. 

H* nma baixa para a Bcmanapcs-

sada do 5 "lo, nos titnlon do emprés-

timo de 1879, o a de 1 °[o. nes do 

empi estimo de 1889. 

MADRID , 21 

S o t a aos EBt . idoa-l lDldo«— 

Assegura se nas eBpheras governa-

mentues quo o sr. MUtco Sagasta, 

para dar satisfacçlo & imprensa e 

i, opinião pablica, dirigirá b r o " 

menta uma nota diplomat'- " 
, _ ao go» 

Hontem, a mesma assembléa, no 

intuito de hirmoniaar as duas par-

tes direotamente interessadas na 

gréve, isto é, a Companhia de Do-

cas e os trabalhadores, nomearam 

uma eocnmisefi) oompoBta de cinco 

dos ssus membros, a qual se en-

tendeu oom os trabalhadores a oom 

o rapresentanto da Companhia de 

Dooas. 

Os trabalhadores querem augmon-

tro de mil réis por dia, isto .é, seis 

mil réis, das seis da munliã ás qua-

to da tarde. Est» pretensiosos gré-

vistas foi considerada ^razoável pala 

assembléa. O representante d&B Dó 

cas deolaiou & oommiasttü que era 

incompetente para oouoeder o au 

gmento pedido e, poriaso, continna 

u giéve. Nestas oironmstanoias, a as 

sembléa lavrou unanimemente um 

protesto e vom iiedir a v. oxc. quo 

sa digne obrigar a Companhia a 

cumprir o seu dever. 

Ao mesmo tempo pedo para ser 

conoedida licença aos trapiches 

alfandegados par» oarregarem o des-

carregarem os navios extraageiros, 

oonio moio ela attenaar Jeado já, em 

parto, a crise do trabalho». 

Iguapé, a favor de Valdemiro Al-
ves Furtes e Cecilia Fortes. 

—Provi»&o da pro parooho de 
Pindamonh»ugaba, a favor do poftre 
Joaquim Autonio de Siqueira: 

I 'em. para b-noiuu da eapella de 
Santa Crnz, filial á matriz da Con-
oaiç&o da Bâa Vista; 

l iem, para uuiu missa na fuzenda 
da H. João do Morro Alto, em Belém 
do Deecalvadc; 

Id«m, Je uma missa, pro-infirmis, 
em Itapira; 

—Portaria nomeando o padre Vi 
oente Fazio fabriqueèro da matriz 
da Conceição da liAa Vista. 

— Foi auotoristtdo o padre Vicente 
Fozi, vigürin da Matriz du Crnoei 
çlko du liôa Vista, a despender até 
1000$ nos obras de reparat&o da 
egieja. 

PALCOS E SALÕES 

.-atoei, 

verno noita amerir ,-no, veeiaínando 

A policia tem sidn pm lente. Nfto 

houve ainda nenhum ferimento. 

Beoeitm re, entretanto, oonnequan 

aias deaagradavels, se oontmuirem 

as manifestações hostis ao governo. 

M e r c a « « de n a t l o - Os ban-

co« abriram • 7 3i8, declarando ee 

desde logo o mercado muito frou 

xo, e pelo qne nfto saecam por mais 

de 7 11(32 e 7 (í[16 Têm do footo 

negooios em papel reparado a 7 

81(32 a 7 f>(lft, até dezembro, á von 

tade do oompradnr. 

Por telegramma, sabs-so q in era 

Mta a posiffto do mercado cm di 

versos Betados: Bahia, 7 11(32; Per-

nambuco, 7 BjlB; Santos, 7 13[.'i2, 

contra as er ^ j ^ ^ ^ i u b n e t e i r 0 s 

1 U 0 '^os portos dos Estados Unidos 

sa dirig'om a Cuba oom armas e 

munições para oo inuirrcotos. 

NEW-YORK, 21 

A led lda d o ( « v e r a s de W a s -

h i n g t o n - O crazador norta ame-

ricano «Montgomery» purtiu do 

porto do Kvy West, afim do vigiar 

as costas duquella região a impedir 

a partida de expedições para Cuba. 

G e n e r a l W e j l e r — O gonoral 

Weylor, ex-goveruad. r da i lh i do 

Cuba, ]) «itiiá úa IluVun» no Uia 30 

do «orrente, tenon nan so retirm se 

para a ilha Mnyoro >, d ) archip»la 

go daB Baleares, sua terra natal. 

VALÍ' 4BMSO, 21 

D e m i s s o do e inprcCndo.V-

V&o ser disi'-innadoH t. dos os ope 

rarioB urnprHgid is nas obras do por 

to de Taloih-iam, visto ter o go 

vem j resolvido a mspemfto des 

rrab lbos.ocmo medida do economia 

BUENOS AIRES, 21 

D e m ' s t S e a — Trinta deli'g«Sos 

radioaef, que faziam parte da oon 

vein So coalisionista, cuj > flm ora 

oomb'.ter a lan'lidatura do ^ -noral 

blie-tt, pediinm demist&o do cargo 

do membros da oonvençfto. 

MONTEVIDEO, 21 

G r a r d e t e i ü f c s t a f i t .f. n-

f r a e i o s — G r e v e s p r c j n zo» — 

C ihia h je eobjn eita ei-Udu for 

midavil tempi..-ialo, occasionandu 

C('nsideraveis e, t:ag-'H. 

N.j mar, gran lo numero de em-

bnicaçõ:« Lossobrou, par^oundo t h 

gitdvB nrmtriisi s trijiulantiis da . 

mesmas. 

ABACAJÚ, 21 

D e m i s s ã o de d x procs : t o r 

— O vioe-p'risiiiente do Beef* at 

mittiu h je o promotor da coiLaroa 

dn Eitanoia. 

8ANTOS, 21 

O m i n i s t r o a l l emao— í he*cu 

hoje a esta oidala, poio v»por M-n 

dota,oái. Kianer, ministro alleuõ i 

sored.tado junto ao govern.1 bresi 

ltiro. 

E-a sigo ill de regosiji.: csvajO' t 8 

hlleuftec, i intrs neste porto, em 

b-ndeirarsra em arco. 

O «Club Qerm»niu» r tlisà hojo 

uma feila < ai ceus iJh!õe.-:, 

tí. >xo segue umai hü para essa 

rapitU. 

SANTOS, 21 

M o v í j u c n t o m a r í t i m o — En 

tMram hoje oa eegnintea vapores: 

Nacional Alexandria, vindo do 

Bio do Janeiro, com vaiioa gone-

neros, a B^ea Júnior & C.; 

O vs(.or infílcz Flarmann vindo do 

Liverpool o escacas, com vários go-

neres, a H»mpíhira & C.; 

O vapor allemáo Menioza, vindo 

de Hamburgo, ccrn vnrios gr 

a Eduardo Johnston. 

O vapor 
j .-(<le* MeuktíXHt, vindo 

^ojjdrc«, com varies ganoros 

rT&mpntiro à C.; 

A galera ingloza Ur. A. Casar, 

vinda de Liverpool, oom vários go 

nerts, & Companhia de üaz do 8, 

Paulo. 

Sahiram os vapores; 

Franoez fíeam, em trfinüito, par® 

MarselUai 

A baroa allomã Lina, com varies 

geueros, paru Tultal; 

O vapor italiano Bquitá, o idem, 

para Um.ova; 

O liiate naoional Sosa, ora lastrei 

para Tijucas; 

O patacho lioruegaez Leon, idem, 

paia Cture; 

O hiate nacional II. C. Atdiadei 

oom varies geueros, par t Itji<J.y 

S . J o s é 

Foi hontem á soona, em primeira 
representação, a peça em treB aotos 
do Ambroiso Janvier e Manoel Bal 
lot, Os amantes legítimos. 

O espect->ou'o foi variado oom a 
representação do m gnitioo lever de 
ridrau, em um aotu, Cabello branca, 
onj" patel principal f"i couflado á 
nrnraissora aotriz Lucilia Simões. 

I»r> desempenho nos ocouparemoe 
depois. 

ll.ije, ó o antepenúltimo èsppct 
eulo da compaihi», sondo levado ú 
soona O perfume, pfça em tres aotos 
do E. Blum o B. Toehé I 

O vapol <ío Sylrana, areado pela 
n?a Lucinda. <m Li.-bÔJ, está eon 
Il ido u astu distincta actriz, e o de 
Ihrodoro, ü j act.,r < hristiauo Ccata. 

C a b a í í do S a p o Mor*-
P demnoB n »eE«:""J 

«Hoje, HfT' notltia: 

nma p"* ... roii-», ha no C"baré 
^ -lido festa, em cnjoprpgrím 

^ a to'r:&ni farte Margot, Flor de 
HiSpanlia o nutn b n:tista", além 
dos sooion José Falutaff, Magriço, 
B o-Boe, Michel, Bohéme, D. Bi 
bas, Mooo Sapo o outros. 

Os sooioa ijTio Binda nfto pagaram 
Eã-ítmã) "nirarta o no fim do dou', 
mezes s r ã ) oliin'naílos, ~6oiiforme 
os estatutos,» 

C a r e a t l a de cenc roa—A com 

MiartO enoarregala de levar ao 

pnlei to ama representação sobre n 

carestia de generös alim»ntioios 

A Biisre n a s » A c a s Ainda 

nfto ttimí. ou a gréve dosiperarioa 

e empregados nas Dóc<sdri>ts porto. 

Polo trom oxprctso da mai.hS, 

ohegon h"jo o dr. Cotta <'arvalho, 

ohefe da policia da S. Paulo. 

A Aesooiaçã i Commerciul, em «b 

sombléa geral, apprr vou h-je una. 

nimoments qun fosse lurado tim 

protesto, a quem do diruit , p«les 

preju;z)S qae csiá s.ffrendo o 

oommeroio oom a gréve. 

Deliberou, mais, quo isso fosse 

transmittido uo ministro da F«zen 

da e, bem assim, qne se podissu ao 

ge,verno fazer ocm que a Compa-

nhia lie Dcc-s cumprisse o roa de-

ver e oomentissB uos trapiches al-

fandegados para carregarem o des-

carregarem navios extiangoir» k, co-

mo meio de aitetuir, desde já, em 

parte, a crise do trabalho. 

Hend l aaemt»« fi»caes A Al 

fundeg?. hoje í . n leu 92 273$488 o a 

Rcoabedoria, 69:157$5G4. 

SANTOS, 81 

Me reade de e.í<" EITo tua 

ram eohoj*ò Vendas de 15.000 brojíS" 

cã baso do 8$ iOJ. 

O moroudo tom poriuanocido esta 

vel 

Entraram hojo 32.852 eacoos. 

Doida 1», 559 «tis. 

Stick, 1.13J.802. 

Em eguul data do anno paesadei 

24 357. 

D.sde 1®, 455 (317. 

Stock, ̂ 44 008. __ 

8.131.651. 

Sahiram, desde 1°: par» a Enro 

pa, 379.4(51; para os Est i los Uni-

dos, 69.638; para o Bio, 6 704. 

M e r c a d o d « c n m h i o - O oam 

bio bancário f i-hou u 7 5|1G e o 

particular, a 7 3[8. 

O movimnoto do dia foi mais 

que regular. 

L o t e r i a do Kslud< «lo-S. P au l » 

RESUMO í» loteria pxtr«hiu tioutem, em 
beneliciu do Cutlĉ ia , l S. Jiiuqu m de Jiorem 

iOOOOSOOO 
(Í37 

2:OOOí>, l:Oí>OS. 5OO$o0O 
«062 04 »253 

2004000 

0078, 1654, 899, 4i2, 1672 e 5107 

10' $000 

0843, 3547 4722, 2;«2, 237, 8484, 
300G, 5-86, íic79 4742 103, 2i97 

9S9G õü-12, 3018 
50$Ot.0 

8381,6482. 6582 4'48 4287 
2754,8264 7'58, 9 H2, 0470, 141G 
3773, 1W34 5182, 2H24. 3670 11)72.' 
8545, 24li, 1100, 781(1 1365, 7150, 
828, 65k9, 8557, íliii, 7292 e 9371. 

Atipn ximaçõss : 
636 e 638, 200$ ; 3051 «3053, 100$; 
63 e (!'), 808. Todos or uutnoáe°s tar 
minadoe em 7 tf- jj fíOCO. 

do pediu ser paga pela eolleetoria 
looal.—Bequeiia ao Thesouro. 

+++ O Diário O/Jú-ial de hoje, 
deve publicar dons editaes de oon-
ourso, para provimento do diversas 
escolas provisórias dos 6.o e 23.» 
distrietos littararios. 

+++ O Thosourn do Estado vai 
pagar á 1'amara Municipal de San-
ta Bita do Passa Quatro a quantia 
de 7:8G1$930, que despendeu oom 
o pagamento das contas roalisadss 
pela CommÍ!sfto Sanitaria que alli 
esteve. 

+t+ Pelo Thesouro do Estado 
vio ser effectuadoB os seguintes 
pagamentos, á requisição da Seoro 
taria d» Agricultura: 

De 1:000$, por adoantamento, ao 
director da Superiuteadeneia das 
Obras Publioss, para oocorrar áa 
despesas oom o proseguimento dos 
OBtndoa necessários á abertura de 
u n a estrada de rodagem entre Pi-
rajii o a estação da Cerqueira Cesar; 

De 6:378$440. á Companhia Me 
ohanioa, por matflriaei fornooidos 
em julho o agosto últimos para o 
saneamento da capital; 

Do lb. 3.657-14-11, a mesma 
Companhia, por identioo forneei-
mento ora agosto a setembro fin 
dos; 

De 500$, em rentitnlçfto, d Cora-
panhir» Lnptou, polo deposito faito 
no Thoeonro como goranti» do oon-
traeto para fornooiuieDt," do diver-
sos matoriaoa A Supeiiutoiulonola 
durante o jrimoiro eemestro do 
oorriiit" ai oo; 

Do 7 465S785, a Fiel .To"1' 
Sil"a, por trxballio« 
nervioo en 1 t « u 

„ . _ «txeon^-doB no 
. — rio d í B-iAtoS; 

- •> 41f>?lií)S, a Vntonio Liborde 
Anros o ÜttsfaV) Urestèr, palu en 
trega proVÍBoria dna obras execu-
tadas yara C(intru"oSo d.ia (untes 
sobrò oo rios S. Jo&o o Turvo, nu 
estrada de Panta C!rnz do Bio Par 
d > n E8;iirito Santo dn Turvo; 

Do lbs. 405 - 0— 0, a Zorroner Bu 
low & C., por materiaes fornooidos 
para ai çbras do saneamento d í 

» » >a<o-|é 
In« U i n i » . . . 

Coar. PnlUu lai 
ma u-dxtdaudo . . . 

do 1' h b n M 
» la I0" I . . 
Xofrao« lai 

• Il 40 *!• . • • 
» lai . . . . 

.«dlTUwdg. , 

ÜJj* 

133« 
tool 

1MB 
K l 

eo| 

> fibril r»oiiiuaa . 
» TeI«?kaiuM. • 
• Tj&ptou . . . . 
• ProcnMo . . . 
» Procmllor . . . 
> VWçlo PiuUita . 
» Arg"t Paaluta. . 
» Agua • Loa . . . 
» Drogua . . . . 
» jLftterotlia . . . 
> ku . . . 
• Btnphkoff. . . . 
» Un d« Caaptnui . 
» » » S. Paolo . 
» rnu'.tfto Piu'itla . 
» Mei'8. • Indira]. 
» OoMMcnlki i-tBlitU 
• Sort» de S. Paoto 

LtiKaà hpi.vtucunai 
Suco de Oodlto Seal . 

> Dello . . . . 
/ill mliim 

Coup. KeillorMoeDtoe . 
• Vla«lu f'niuu . 
• S. 9. Brkgfcntloi . 
> 1. r tioreue , , , 
• Ague o Lao 71$ 

MAhlB PABA A 1UBOPA 

Outubro 
Bla 26 0rcan«. 
> il Cordillère. 

U0VIMIKT0 MABITnO 
TAFOBKn mpiaADOs ao Rio 

'2 Rio da Prêt» «B4ain» 
Bentim, ïou./il 

22 Mont'-'-* -

— 100« 

66t 
M» 

"A 
10« 
«S» 

5(1« 

<0« 

400« 

»troo 
70% 

HS« 6 «̂ 
M 
S0( 
6.'i« 

»C., «*l'tcli 
«, «s. âtlradòfr 

T e n t a t i v a ( i e s u i o i d í o 

Os euioidtrs tOm se repetido oi-
timamonte entre nós oom uma fre 
qnoneia verdadeiramente extraordi 
narie. 

Ainda bontem, o moço ithI'aro 
do nome Luiz Tizzr,, ompregaio 
num estabelecimento barsBloo de 
Agua Branca, d is^ron um tiro de 
espingarda r.a reg-ã ) thomxlca as 
querda, cuja bila não penetrou na 
cavidade, farii do so pnr oonsoqnen 
cia nü3 gravunonte. 

A' detjnaçio do tiro, aoc*"iin 
immediataraonte o caí da Viotima, 
occoEt-ando o ta tendido no Bolo 
sem pehtidrs. 

O iof-i z foi 1 g i transportada 
cu,., a R. part v&'.> '"ent-al,* s-.n.V 
ahi midl a ío pelo «ir. Iganc'o di 
Ms«',ii ta, <]T.o constatoa «ata-o rf 
faiiili lo uoffrendo ilaa falSll.ilndtb 
mantaea. 

—oo • etc.. 
rprtoe du S'.'rlii, *'... » 

d» M'v' Voik, -Wf.rrax» 
n»ii!tuigo e etc , «Sento»» 

Ï5 ti tmlnrffo o ene , «Rouerto» 
New-Voik o eu:. Ojuf/uu:. 

2i> R'o da trate. «Orcana» • 
2.1 boritcao;: o esc.. «rortsKi!» 
28 i-tada l-ia'a -Ocrdiulrs» 
01 T, --crpowl e eac , «Ora- la» 
27 Liverpool Q eac, «Hoirox» 
2S n̂ mbargo o esc . «̂ orto-A'egre» 
3i) Oonjva « ou. , «MttA dl üouova» 
2 Klo da t'rata, «Nile« 
•i Rio da Prata, «Clttit di Geuora» 
6 Gênova e eac., «äavuia» 
e Riu da Prata, «orltia» 

VAPono A SAHIa BO aro 

"Virai; 
Db lbs. 104—13—1, tios mesmos, 

por idêntico f irnf cimento em ngnsto 
e setembro ultimo; . •„ ' 

Do 2:483S045, a Antonio do Sou 
sa Amurai Vianna, pala ontrega de 
Qnitiva das obixs executadas para 
a oonstrncçfto da ponte sobre o rio 
Quiririm, na estrada de Ubatub» a 
1'arnty. 

+++ A Seoretaria da Justiça oon-
oedeu ns seguintes licançati: 

Da 15 dias, ao soldado Viriato 
Ferròirn de Moura, afim do tratar 
de negociei do sua familia; 

Da 16 dias, para tvutar de nogo-
oios de sen intoreese, a Honorato 
Rodrigues d1» Silva, praça da Guar-
da Civio» do interior; 

Do 15 dias, a T.ndaUüoio de Sou-
za Limeiro, I o sargento do 2o ba-
t ilLfu, para o mesmo flm. 

D o m i n g o 

j a g u n ç o s 

Adiamento de px >rnea. 
(Consta que o min'stro do Into 

rii-r i'iot" no o adiar, por 15 dibH, os 
exames das Fucalda ias do ensino 
superior. 

7 
4 
8 
8 

1, 

O s 

Domingo 

j a g u n ç o s 

S A N T O S , 81 
Repo 'ea rn t apK? a o m i n i s t r o 

d a F a z e n d a - A Associação Com-

mercial dosta cidade, hor.tum reuni-

da, dirigiu o «pgnlnto offlolo ao mi-

nistro da F, ronda: 

«SantoB, 21 do outnbro de 1897. 

Força puMica. 
K' superior 

gario. 
O 2° batalhão daiá a guarnição 

du cidade e 1 offloiel para a gii»r 
d» da corroeçüu. 

O 3o bata li io dará 1 offleial parj 
a gualda ao palácio. 

O regimento Jara 5 offldat s, Ben 
do 1 para ronda d« visita e ou de-
mais para roudur cs dislriotcs. 

Do promptidüo, a musica do I o 

batalháo. 
Tooará na parada a do 2o bata-

lhfio 
Uniformes : para üb offloiues,^4°, 

e para as praças, 8°. 

^ a t c r r i i d a d « 

Fi-i este o m ivimento da* mater 
rente-

Exist'am, mnlherts. . . 
K'ltraram 
Tiveram alta 
Kxistem 

Brasileiras, 4; port.ngu^ziis, 
itai aai s, 3. 

Tivorum alta: pjrtngu zas, 1,e it", 
lii nu-, 2. 

Partes durunto it r mans, 3. 
Foram íeit-.e os seguintes .'ona 

tivoB: 
DefOS, por D Thoteza da Cnriha 

Bueno; 
l a COS. oor fb-t. o>onto ^e uma 

oonta da Maternidade; 
U 

Fort 
Di 

o. lu Auto n.rb',8 50» 

100?, por um snonyico. 

K o r i e tíc u n i fcrind 

A i net ridado pol o a do Birre 
tos comiomicou < o dr. i-h^fe dn po 
licia deeta eapit.l, qne, namencoii 
tro hnvido «tt hontem rntro a op-
oolt» deixada alli pelo dr. Antonio 
dnGoIoy e rs cohbr.» bauiii^os 
Vicentvho o M»n-oi Paulir.o, vnlg , 
Uü*"fl Orelhrs, oyte foi mo-to a tiruí, 
oi nsrgu ndo o i utro rvadirBe. 

O Uávoíü, quo acaba de pap r 
c ro k vida ou i-, u . orim> o- nimet 
t 'u nada u eu. » d dei ito m r:,s, 
send i a ultima ?. a s-easoa do Fran 
oisco Pi„ eutil, abiftado lavra ;or 
do muni ipio do B*t»taos e cuja 
viuva offorecor» 300(K>$ a qoeto. 
o<ns gnissa m tal. ' . 

A esi-olts. que fe o- m 3: 14 
prBçai-, eptá á prr oura de Kic níinA 
oontendo poder oaptural-o. 

" O M M E R C I O 

» n»atri. ?! fle cüü-ro delSít. 
CAJCB10 

rafceH*« afds-de» so«".«® • 
Il ANO" OUKHIOM-'O u tNliOSTaXA 

mu afCXLU ipaa eac«ia al i l i , 
UIOIION HOl 

Loodroa. . . . . 1 5 18 T 1f> 
Varia t m l.aVá 
iA.hllÚigO i . . . \ Uli 

1 .t:r> 
•táiíÀ • — 1 . Hl 
'jiabOa e ""orto. . . . . ftf.0 • :ou 
'oitugai 66.ri 5«6 
.íew-yoik . . . . — 7 0 « 
- 'seno'i'Arrea . . . 1 :,] 18 7 y/8 
dontovidóo. . T 5/10 T )/-

RANf O Ar.IiKMÃO 
Berlim . . . ! 1.507 e 824 
Hamburgo. . . . . ) 

824 

Londres . . . T 8,8 î Ï/18 
**r1n . 1.Ü43 i ,au» 
! Laila , — 1 298 

. 8.91:« 
oitugai - 53'• 

>ieapanl<n — 1.035 
Retirou a tab»l'H & tt'tima Pora. 

Afflxou tabelia de 7 11/32 e 7 7,32. 
CJAJII1.1.U l.'KBöi A. A cour 

liondr»». . . . . 7 14/ 0 7 l/H 
'ario 1.3 'é 1.- 40 

Haai>Ti/Kn . . . . 1.«; o 
Italia — 1.270 
"ortc<r»U. . . . _ 5i y 
Ue..p'1'iu . . . . 1.1-8 

. . . ' , — T 1/8 
Hi.btranoa, 33̂ 000. 

T 1/8 

'iASOO UM 8 FAO I.«; 
Nfto afilao'1 

JOl<) BHICOOLtA â COMP 
i.nûax.r . . . . 1 7i 10 * 1/4 
f'ari. , 1.31 A 
Hraai'f .go , 1.6/1 
It« IIa. . . . . . . 1.2.-1-, 
Portugal. , . . . f.»M 
n*4pí.-i* . l.l.tl 
B'-yrnate (Terqalal . . 3/j ; 
Mi nt» v ideo 7.Hl 
öueru/t.-UiM . . . . 8.600 

<1 »*<rrb*>o (.uit'ii r"a ao«!» »Iĥ H 
tcr.pmm b ! B/9. 

ao«!» 

»8 16 
l.i-M 
I e::7 
1 Í0 

Mr> 
t.Mt 

«I «O'lneit" *i Dr « >« o dim foi «nn'-imradi 
pf-icem- reptandoeclavei. 

A» Ubiaa foliai ttDd.-Jea a 32̂0(10 
rabOiia lomjeida pela >.iau, HyuiUeal 4n, 

I o T»Uir«ie : 
I« idree » S R 
a . . 1,(W 

H»«tiuifcu !.. lU 
na ::» 
»oi-nipl MU 
.Ir-«a-lore 

aobdo oa noa . 
«V<íra l.fD̂ Oútii;.« • 11;b - e 7 3/ß 
'jrtra a o-!*- eaairla. • 3/H 
i-Mtleaiu. 7 lb/!« a I 7/16 

H<J Bill 

releffraeaivae reteblloa u* rrat» «ti r-naa 

10 kltfM 
Sancar:o. 7 3 't-. 
' «Í ocular. 7 IS :i o 17/ 6. 

-I* Hä.-ITI." 
OnmiaanlciçOee rereltldae pelo u ephoni di 

Prvia do Com.erclo: 

Naltooa hoje um«^ reunião popular | -Exmo. Br. ministro do Fazenda. -

Bio. — A Asaoniaçáo Commeroial, 

reunida em assembMa g«>rBl • xtranr 

dinaria, aoima reoepcfto do t.olo-

gramma do v. exo., ditado de hon 

tam, o (loolara se ponhorsde polo 

attonçfio. 

largo de S. Francisco, falando 

• ar. Saturnino Cardozo. 

Dahl, seguiu para a prefeitura, 

onde M reeebida pelo profeito, que 

ptometten envidar todos oa etfor-

pot para promover o bem publico. 

NOTICIAS OFFÍCIfiES 
Foi exonerado, » pertHo, <lo car-

do dia o mpjor (Mc- P 1 , ï o »oxiliar ^or i j t^ da boi 
çfto de domogruplií» 8anit«*ÍR, o or. 
Jofto Gmlb«>to d^ Siiv» Ch tves. 

++4 F. i eiperiid-t extqwitur á no-
T do dr. i y^M^no A-lol^h . 
TJnpürfttii, para age^to oon^nUr Jh 
ltsiiH ora PírafiHvnu liifa. 

+t+ Foram declaradi>8 provisorian 
an logiiint' R ofloolas: 

Ah de amboM oh sexos, do bairro 
Pr»u®o Alegro de v inia; 

A d.j sexo masouiinc, rio bairro 
dos Melli s; 

A du meswio sexo, do bairro de 
Ar-h umas, todos no mnoioinio do 
Jubii; 

Ah d« ambos o» sexos, de Santo 
Antonio do Juquiá; 

A d<» atxo feminino do bairro de 
Ponta Groi «a; 

A do sexo masculino do bairro 
de Pironpora, todo»' uo manioipio 
de igaupe; 

Ah de ambos oh s»*xrs, do bairro 
do K ihatio, Kiuu'oipio «Ih Botucatu. 

+t+ A Beorotaria do Interior des 
ptioli'u o» requerimento« : 

De d. Fi'«iioi*oa EsoolHstica da 
Concoiçft'. Amorim, profess ra da 
esoola do bairro do Ouatiiigti, em 
Lorena, pedindo 80 dias de licença 
paru tratar de sua s ù'Je. — Como 
pf/îe. 

Do ht. Oabrfel Opo*t Asovedo 
Antnn-n, prcff.HSoi da onor» a c-m-
pl«jyo*-utar ai nexa á Kho- Normal, 
da -. pitai, perüud < .'Í0 <?jan do li» 
©ença.--ik>m«» reqn v. 

De d. Jeeuina Maria Teiibira de 
Carvalho, profonsora op villa de 
•Pirajú, pedindo ent'« ga de neu ti-
tülo de nomeação que juntou «juau-

Camara Eeolesiastica. 
Foram concedidas as seguintep 

disponens matrimonia oh: 
Santa Fphiger.ia, a favor de Pe-

dro Bran ini o Clotilde FJ-igiavini,; 
de Josd Ferreira de AzovocV» e Kita 
da Conooíçáo Gomen; 

Con\oluçno, a favor de Gregorio 
Gcbhí e Ang«llrii\ B ó n i M « da Hil -
va; de Robarto Rn)ano o Carmélia 
Deone; de M<gnol Romto do Houza 
Narareth o llerminda Wagner da 
Cruz; 

Una, n favor de An te lo Lulas da 
Silva e (/Iara Mvria Vieira; 

Caçapava, a favr-r de R pbael Al-
vê« cios fru tos e INÍaria Luisa; 

Pin êHunungn, a f»v. r <5m Guilher-1 
me Borges e Catliarina Libella Bol-
Jer. 

Belém fio Detolvado, a favor de 
•Taeiutho Ernest.; de Oliveira Prn 

. toado e Maria Augusta de Camargo 
' Aranha; 

Wanearlo. 7 
•*4?v,caJM, 1 7/li 
Mercado, paraiynado. 

B»"C»r1o 7 3 8 
pATtjcuiar. 7 ia/82. 
ji»cc&iü tar&liBado 

Ar meftmas taxas. 

111/? h.»TA» 

1 l/S hora 

* 1/2 b..rM 

ça no 
i)i«r«et'.ir it, 

OMHíKKirro 
Bmt:io Picard 

U tf .. . ADO Dk CA>a 
ToUgraiiM«a% r«t«liMo» na r u < <,t* 

**rdo : 
K10. 21 

Koiruratit 1̂ .968 «»com. 
Bmh*rqim 19.0*8. 

13.000. 
ír«çj, 1 If G>> 

HA' RI. 21 
O »«rt-ado »tri* eaiff,(i 
RoniarK-g« vgudfc« da «m* d* 't. tnaa 
Já»! Hi Moa, o dentado d« oatú abria froaxo; 

At 2 h ect«"«. f «.uru i* 2 icfcuuu.ua ba 
•« dfMt 4 

BOLSA 
TraMfct,çô»v t»C»nua<T*w» «oDWM.fùrada Bo.'»i: 
S acçòcbCa Coxpaoüia Mogyaua, int., »22 $ 
H » » >• » com 4u«/0,«u3j. 

6S le!ra< do Banca Crml'to Befl a 05«. 
Tf« » » » » » a 
4 acçõcH da Co spanbia Paulista, a í6!í$. 

'•0 > ». * a^CUi. 
2í-" acçft?» do '-anco Unlflo de 7'»$ a 
2' a olico» do K.la4o a iif>o® 
2?» acvC' b da uuiopanuia Attarctíca. a 
3 açítei da Compavh a A ôa o Luz a i Cf. 

401 etra« do Banco Creditu ea' a 65$.r>». 
F/0T.S« ur. H. PAUIX) 

orraaTAS 
fundot yrbiUu« t>\ 

Apoill m get'ivee :» . . . 
a«tMo . . . . 

— 040| 
a 

m get'ivee :» . . . 
a«tMo . . . . — 

Tmraa da Caaiara . . . . — __ 
1* j.reatir'0 . . . . . . 
2* k . . . . _ 
I- * » # . . — 

4' » » . . 
5- IĤ û Jtt/avao Viadaet«/. . «<« 
a lotend erala ite Taabatú. . . 

«<« 

toanio HiNHtfif iDdwatríe IS'.» n i | » Crelito Peai da carteira 
IS'.» n i | 

commercial Ul>t r,o» » a. »u j i r.% 
» » eom 20 *u . . 
• Ki>-». rfto .'dto. . . . M>» llli* 
• Ü«l4rfei Pau'O . «in« vif » ..e • / . . . . sim 
» »• dr 11* % . . . 4 . r,o«i 
• Wwrnnuitcfi Kar,toa . i»i« 
» ArnrrqO'i' . . . . — tV't » » «.ona HO •/•. . . t"*.» 
• hr r"lot tia . . . IUI. 
• lautoa T0$ M 

22 Ilambnrgo o esc., «Patagônia» 
22 Montevideo o oac., «Porto-Alegrò» 
'.'8 Poitos do Bui, «Itapicy»., . . 
23 Hambor&o «eee., «Pntaponla» 
21 »ior-ovA o Napr.lea «Rqaitá» 
23 Marselha o eio.. «Béa.n» 
23 Trieste o Fiumo, «Oríono* 
26 Liverpool e esc , «Orcana» 
21 Rio da Prata, «Portagal» 
27 Génova e Nápoles,«Vittoria» 
2T Portos do Recife, «Ora«ia» 
27 Bordeaux e esc . «Cordillère» 
SI Nova OrioaDB, «Plaxman» 
31 Uevova e ecu., «Maniila» 
31 R o da Prat», «Ciitá di tienova» 
1 Brcifen e o«c., «Habab̂ rgi 
2 Geneva • tíic., «AlaCritá» 
3 Kout»ampton e eac, «Ni!o» 
6 Génova e eac., «Cittá di Génova» 
6 Génova « oac.. «Regina Margherita» 
6 Rio da Prata, «Bavoia» 
8 Génova o ísc. «Provence» 
0 Liverpool o esc., vOrie&a» 

firotMp. am «Aja«oi 
23 H&mbuvgo, ür.niot 
20 Bui, «Alacritá» 

A â HIA KA9T0I 
21 New-York, «Georgian Frlnce» 
ï3 Hamburgo, «Mendoza» 
-5 Nápoles. «Sóarn» 
30 Bremen o e?c . «Ilab'bnrg» 
31 Génova o Napo-e*, «Manilla» 

0 Fkqut-ta «Vittoria» aablra d i Rio no d a í l 
illrectamevte pêra Ge'-»ifa nNapoiea. 

0 paeju •••e «Savoi » sahirà do S>o no dia 6. 
do no eiubro, dl eçtanjent» p*j-a Wontevidóo » 
Buenos AireB. 

0 «Citta di >«enova» aahirA ce Bantoano dia 
•4 d. me mo mez pâ-a Çinova e tfap i«8 cora 
eaçal*c o-lo Ri«i Hatia c 'ernambuco. 

Bhíra üo porto do Recife. 
HAMHi:HQ MUU-AMIstllKANIâCIUI 

0 «Pa»»gon a» fahirá de Bantoa hrje, para 
o Rio, Bahia, LlabOa e Hamburgo. 

PAOinn 8TKA1C 
0 «Orcana», efperado do Rio da Prita no dia 

26, aa. irá para LiabÔa, Vigo, La cál ice e L1-
verpiol, cep'. ia da la >lape «aavel demora. 

0 «0ra>1a». ea|.er-do da Iurora no d<a 25 
aahira depoii da ln4«n;6n»- .. Jemora, para 
Mon,ev!dóo Pünta Ai-onai e Vaiparaieò. 

HAVIQASIOSIB UtMlAilJl ITAI.IAH1 

0 «Maniila», aahirá do Santos no dia 81, para 
o Rio, .Uftsftva e Napol»s !avan'lo pae«>geIron 
Sm ® Barr.6lJona com tran».î rdo 

0 Tapor «P.egin* Margberita» aahirá fe B»n-
a :> fi* -ovvabro, d rectament ̂  para o R'o 

barcfllon* Oijnova o Napolea fazendo a via-
gem OU! i.r) d.38. 

F1CTA SIM AHAJ< 
»0» /rei»» KmotM K<n»ri>a d-; 
para <*o* direito» ir «xpot-ta«Bi 
o» &ce«btKiur.u ti« ^aam* aaion. 

'.ifrn. d*<» 
. ir.^.íc wí p»uta lí-r» ir «?l/»Uo*. i. »«»• 
,r. - to I »o, Vivi« óc direiioo, k itwui 

gr. ./»do. li o. 
T- V wa Jlàii «O 
fcaÍAlM t 
ÍSiHf n 
üa:é i-o \ h 
Borrxeíia »n.^fln 
Wr.iTíjfha derri-̂ by k lflKKi 
i«aTíi ê coiha, k » 
Cki, k. 
(lan^c* '.'ro. 5?0 
{'ara í* t-rra, Hli 
Oiwa, «wui, 
í*-B» aoliaal. k. /̂ 000 
« o'ia V. SOT 
v«bo. k. 7» >0 
holi» í». qutüa unade, k. IfZUO 
boliA dü líiUiCior, k. si»; 
Vootínho, k. $r>(»0 
Unè* «1* boi. canto, 4Ç-K.K) 
V'aa*o&.«« cauto, /»ô íioü 
VüUio, litro 
W-f 1« i'U #««coa k MJ«i. 

Cou/oa d* boi aaiga4oa, k. 620 
Cryatai de rocha, k Ii2ii0 
Poii£on>a, k. #JQ 
Doce d« qaalqoar qukiidad« k. IffKl 
»̂rinka da laandioca litro 

ífarinha da «Lho. <itoo, Soo 
Ptljlw. ii-ru 
Po'ha d« ,nac<£u« • caacA k. 8" 

bom, k 
KBito oî Lnaiiw, k. ĵ Ui.0 

RaédJu, k. aç.MKJ 
Fab*. Utro. 2V-
OaJiíjhaa, mmt., 
Gomai a, Itro. 
Ib^le, k 4i 
M. W para baurillcfar, k. 20* 
iál do rv> i. 'itro 
Ülto, itro, lil-
Omca k. 20 
f*orw)» tiir. SOfC.Ki 
(Jueijoa, um, IftROO 
Sabio. k. «U0 

OOBtoUMO DIA MIO 
A-tautunu, toa «vamí. » 20 -tooo 
'.auQjüfc 6c o , j.V.i 

w íe Ifvt.p« X0A a '?#>«>o. 
lata, 

tAtfu« Jta..*, i •bj-.m 
íiuop, t o. 

«•buliu-., tnnv, lit| 
FeiJSo mulatinno, 10o litro», 4H$ a 50a 
Pomo «upwrior, kllo, a ;i$2<'0. 
F*jínLa eapeciai. lt,o litioa. 17» 
ParlnoH d»s milho. Utro, 
Galiluhaa, uni». j*m.<i a 
Milho, q .olre, .'$ a .r)f.r»u0. 
Mfttto, lítio, 0; ra. 
Ovoa, íutia, 
l'erú, um. >$ 
^uejos um, 2$í>< 0. 
T.c ' uo nho, kilo, lfliOU. 
BBUIU» líorfl. 1*000. 
PlDtklo, Aiqawlr«. 1 a «Al 
Can»» <i» foi-mi, kl;y lv500. 
'.̂ araa »erde. k3:o, IÇ'.IMJ 

MK ADO FBANCKZ 
Azeite : iagnioi. caixa. m«S. 
Ugnac Jules Rubin, 1.0$. 
Biscuit, r>r»9 
Maiia riaard, 
Fite Champagne, 00$. 
Mtrcauo, 10% 
Mante'ga l emagny, .5Ç 
Pei.t-po.a, 1-ta, $v(iO. 
Khun .laiaaiúa, 0o$. 
Bardiuhaa em avseite, caixa, 3f»t. 

» tomate, cai «a, ;ut. 
GKNRitOH rORTUOURZRS 

Vinho virgam, pipa, 
Aiei e dAce, Mtro, 2Sr'0-,. 
Alpiate, kilo, 8./0. 
A ho-, I0(», I2*Ml. 
Batatinhat, caixi, 12$. 
Ceboulaa, caixa, ;<2$ a 84$. 
FJgo-, kilo, l«r>0' , 
No7,<», k lo, 1 $00(1, 
Vinho Mfmcalel, caixa 

» collarea, ptpt, .'.<«)$. 

MBKCA1KI ITA M Alt O 
i ""/aei" jifoaaradiM 

ao tjy k, murvwin »j uo lutar.ix 
fi vAlt? iloo «c "enov; , titro, 2$20u. 
I'll.» -.v •'fia.vto.a, ï-i'fi ». ?3,,7'''"" 

t wir» SO»» 
Ma-íi « - '.«I'll 0w% Mm, l<ti»0. 
tourtaán..''. «ta um nk y "• '•)'» 
L»«i«*I. G • i.'mt'Jto, o Wie» f.fO'H« «. 
V»n* • " - flinr mrTt- 'a -»40* 
VIoSu M*"A dorl )aarigiÍA. 22i)H a 
r.'j* J qaartoit. f6 >. 
fiafei lAiaaii, ealxa, a 80$, 

uoç lo AMimiCAlA 

Bania P. T. öaorga, feanto ém 18 Ba* a 11| 
To« aia ko AMriwao, kilo. 
VVAkA lariu, 48$ « 60$. 
01«o, qmartoia, 
Baroaaaa, aataa. 12$. 

t icçio àiiMBil 

Btcallui, tina, i-f 

t . tkVM lUliWiT 

MoilanMo I i tumwm. 
- ('«rragadot no .mai«oa, 1017. 

fona. toraacldei ao ca M. 20'.; c.rr a g ai o, no 
m sub o. 14!; Ooadoa TUloa 6j , 1 dlapialçku lo 
c.aa, dapoU daa s hora. da tarda, Ml ; daaCat 
ragadoa ao armaiam J.l , anuiiim jS.SSï aao-
caa da caU. 

Kitlo auhlodo «aatob ia Sanloa. 
Strra - cortaram 110 viagem, rapraaentan-

da Tahlcatoa. 
Sraa llhataa amlttldoa para dma, '.'«; da 

1* a 16ï, da 2'; para baixo. 16 de l>t a »•&, 
de carr.gadoa coa T.rtoe geaeroe, 38 wa-
goDa ; deacarregadoe, to. 

l'art Oarregadca com railoa generös, 90 
wagons ; dâscarregadcl, 11 ; Idem eom ma-
Urlaea, 107. 

B. 'aula — Lllhetaa emlttldos para olaa, 
113 da 1.. classe, a isi.de 8«; para balxo. IBS 
dela. a 310. de 2«; carrsgadca com »alios 
generoa, 73 wagons; dcacarregsdos, 73. 

Juniiakt - Satregnea k Co: " ~ 
I., 8M wators; a dlapoalçlo 

ea k Companhia FanUa-
_ -poalçio da mesma, 0; 

recebidos da mesma, 24F>. 
Kxlstem cargas damoradaa em Jnndlaby com 

declino i Unha Ytúana, para 2ü wagona. 

C A R T E I R A 
O ' O C O M M K K C I O D E S . P A U L O 

• • A l « « « 

DU. ASTHÜB C. do AMIftlDA.—Bipecislllts 
•ra moléstias de crlançaa. H caldeu cia e con-

inltorlo: Boa do Cummcrclo, 42, scnsoltaa das 
1! ta 2 Horas. 

DS. HKiBIIO DO AHARWi.- Bipadilldada 

cm nfpklüs o niolaatlaa dn polia. ncsUca-
ela, rua d Varldlana,:.7. Kserlptorio, rnade b. 
Banlo, 21, ia 2 boraa. 

Oa era. Arnaldo Vieira da Tarvalbo e l.oli 
Pereira Barreto- Baa «la 6. Bento,23,eon-

iQltaa de 1 is 2 da tarde. Besldenda: dr A. 
Vieira, rua Ipiranga, • dr. h. P. Barretto, 
alameda do TrlnmpDo. 40. 

MULKSriAB Dos 01.110S.—DR. THHOOOMIRO 
TKLLBH oecatlsta da Beneflcencla Porto-

asa desta capital. ex-Interno da CMNlCAdos 
I.HOB da Faculdade da Medicina do Rio da 

Janeiro. v'ons&l orlo : Isdolra dt S. Joio, 19, 
da 1 a 4 da tard« 

s?; 

y-»r. Vlnato vandSo—fiyphiili. Via* uricarina 
utero e operâ Oea—Beaidencia rua da V:eto 

rla.O'.Conioitorio: rua 16 do Novembro. 28. de-
1 Ail. 

Dr: 0. B0MBMde MBLLO.—Medlco-aapedali-
dade«: molestiaa mentaea a nervoaaa—Beai-

dencia, rua Victoria, S'J; Bacrlptorlo, rua Dlral-
a, 35, altoa do Bun go Franae*. 

Odr. Carloa de Vaaconce loa — oonaaltorio 
rua de B Cento, a, 42, conaultaa, de 1 Aa 8 

reaidencia, Alamwda Barlo de Llaeira, a. 88 

Cilnlca medico cimrgica do dr Manuel Paiaoa 
RgpeciaUaia a com lOnga pratica da molea-

tiaa do corayao eatomago e puimOea. Conaulto-
rio: Ladeira da B. Joio, i6, daa 10 i 1 horaa 
da tarda 

Beaidencia, largo 
da Mo-Dr Bittencourt Bodrignea. 

da Liberdade 37 : Conenltorio rua 1ft 
Tembro, 25, Ao meto dia. Telephone 601. 

O ^ n d A t a i 

Dr. Hanaaon. —Dentiata nerte-americano, i 
dieo operador. Bna do Boaario, 16 

Dr. Worms 
Bapacialidade. ocrifcâ fies. di-otadnraa e dact«> 

a pivot nrn Floriuno Falxoto. r«8 
(Anw» IhrmiCa) 

Jr W. Ctwchmann Filhai 

DKNTI8TA8 
I argo da 80. B »'aa o 

Emílio * "'"J?**0,. 
de a«4ldAá d« CcaMi.lto.8o: ru. 

de Norembrq M 

BLAfi,, Bû enío f v PB D lay BLaK Bû enío áa Toledo 
L/tíoaiea Nogueira Traveais da Sé, '2 A 0 
Ir Dino Bonn »urt mccr.trado até maio dia 

O Li PBDBO FIBRAffDO PAXB Dl BAFRO* 
Advogado Bacriptodo a reiidancla : roa n» 

Calaa d'Agua o 12 A. 

dra. Braii'io Machado e Alcantara Macha 
do advogadoa liealdenda, a hua AOroti 

a. 10 Racrlptorio A ruA Direita, n. 15 Banco da 
Credito Beal de a. Paulo 

JoSo do Asara) Camargo - Adregado. Bio 
CarloA 

CÀSÀx RLCOJKMEHOAVEIS 

B r ^ g a ^ a 

Sortimento oou| leto 
l>rogttf, produotos, chimiocs 
e pharm Mcentiocs. 
Ehpüoiaiid*di8 naoionato e extran 
geirHH. 
Aifttös mineraes dotodaf nn fontee. 

J . A m a r a n t e & C. 

Bna Direitn, n. 7.—b. X'auJo. 
31 12. 

• ivraria Ciasalca do Alvea & C.— Rnadooã-
J. A v.dur. 1.34. hio do Janeiro , rua da üuitan-
da, a ti. Paulo. 

u»a Rllaav, liiei/ -'li-; I. Kap« 
i oiaii"'ade em &r.-açliet o concertos o« 
plano, crivsma « l-irmoninii* rna Libero Ead*ró 
u proxl mo ao Viaiíocto 

o& - Brtocoia à Comp. - liaportadcrea e cam 
biti-a, fbiripiorio í caea de cambio, roa 

if» de N"vomb-o, n. 3i. Deposito: largo da Cou 
cordia, Erní. ». Paulo. 

uilu Antp.oea de Abreu.—Kaa Direita, n. 20 
> cal*a do correio. TT 

aea Abreu. Atalaiaria, lioupas bíaCcas • 
v./ rua il. da Novembro, T 

f .oeta î'ercira A Liorm'iilila —Laite, queiJca 
V âiantoiga fiê ca a bobidaa fluas, 14, rua do 
Koaano 41, 

i á V T Ê * « * 

C r ed i t o i i f r l c o l * 

L X I 

U «JAMÜ1«J 

(Conclusa yj 

A principal oaaea do erro em qae 
muiUB Uburam aobro a oirooiaç&u 
«juu as uijiOHfiidudea reuea do paiz 
ln.ja exigom,— e nó csk;. pôde ja«ti 
lluar a upinlfto du ur. Pnol L«>r< y-
Jin«ali«.n e ontroi enuriptores,— é o 
•Qgaiento qne eila teve «lu 1H89 pa-
ru cá, quã nfto gunrJa ncnhnma rt-
laváo o< m a qun nxintia anterior-
mente. 

Kbuu cironmstauoiu teria, de te 
oti), nma bthe ntgurisuluia para o 
julchmento da qu, Btftu, ea au eon-
ui ;ó 'b do paiz periraneocHiem a» 
meauiu». 

Mbb ok«bb pHHMirMii por nma 
tr>.nBfuimuoftc tiio gruuüo . ijj um ea 
im>j da teu po Iftv cuito, que mui 
">» nfto apiT.h nJ.-ram ainda ou 
eJleitoa dexBa tr«.IiBfciiliiuçfto e Tl 
vi tu na crença de quo »v i l a toaul 

iccni micu do IJrnHil c ntiniía n > 
mesmo pé em qne «e a.ihava ha 
pciicoe auKos e qne vulgarmente 
fe traduzia poi um aphorismo, ooub 
t.iiteninute repetido:—i»o Brasil - o 
ltio de Jaueirt I 

E»im, embora nfto oumproliemlam 
o«-«to«a pbenomenon qne observam, 
Lfio ba meio ile ou oonveimnr de 
qne iiub acbamoa Mn oondiçGea e 
niuniuatanoiaH iftu piofiinoamente 
dilTereuten daB de 18SU eomn, talvez 
em nenhnm outro paiz du mando 
se üajam verilioado em prazo tfto 
br.ivo. 

Oea BB no itraail o mesmo que (e 
daria no seio da família, uo dia em 
que, tendo todos até «.idfto v.vido 
em uouimum, aob o mu.,mo tecto, 
üb üluon deixa. Bum a cas» paterna 
pa-aift-ni, p«.r«un Ytz, o nstrnir o 
'•cu lur iudet.eudobto 

Xmt.gaicmog o j utrlariht,, ncon 
tiiiuaailii a vôi- luuiiid,.'« á mern» do 
»•lil aolar o« seu. vnito flIUoa, toõoa 
ih «is « n m> no» ilifleronv»« ont.e si, 
nfto eé pela divora. t:»da dai! rilade-í 
respootiva>, do temperamento o 

oondlçflM pbyiieai de oada um, 
oomo lambem porque ai atias oir-
oomstanoiaa eoonomieaa já sio di»-
simllhantes, maa todos unidon noa 
aos entro«, pelo amor fraternal a, 
ao velho, pelo reaMilki « enriabo 
a • bons filhos i — lihiginemoB eaae 
pa« dliebos, na faina de arraoiar 
k inatallaçto para oada nm dellea, 
de modo que nada lhes falte, maa 
qae tado esteja de aooflido oom ai 
oondlçõea de fortuna de oada nm, e 
teremos ama Idéa approíimada da 
tranaformuçfto qae ae operou no 
Brasil. 

Com efleito, até 188»,o ooraçfto da 
naolenalidade brasileira palpitava 
exclusivamente, pôde se dizer., na 
capital do pais. 
" Toda a sua vida eootomica e 
finanoelra estava ooncentrada na 
praça do Rio de Janeiro, e áa pro-
víncias fraoo era o grau de calor 
qae chegava, porque o organismo 
estava enfraquecido oa atrophiado 
e a oircalic&o se faïia ootn muita 
difBcnldade e inauffloienoia. Milil, 
em 1889, ellas se emanoipayam e 
nfto ãzuram como os eeomvos, que 
depois de emanolpados nfto (]U-.|q-
ra<n trabalhar, 

Todas, em harmonia com aà Saa. 
oirçtim(t«ncih8, jirçcqraram «leide-
volver a »na actividade, comecahíã 
por arranjar e dispôr os seaa mo-
veis. nobrea ou ricos, liixu"-"" ru 

conlortavei», BOS aens 6. mpetènleü 
logafep, 6, arslm, em relac&o » Io-
des on mais utensílios Indispensa-
veia a tinia ousa de famil'H. 

Conntjtuiram ae,. por aeaim dikfr, 
ouïras tantas nnçõec, pequenas em-
bof», mas independentes e com a 
ar (V economia propria- Inteiramente 
separsuà. 

Teria fido poFsivel conservar ao 
antigo aolar o mesmo esplendor 
d'out'era, ae dalli honvessem retira-
do a molilla e mais objectos necea-
satios pt rn montar as vinte habita-
çõoi novas e realiear os enoargoa 
quotidianos oom o mesmo dispên-
dio qne eo fazia até entfto ? 

Nfto, por certo. Além disso, po» 
rém, cada nma dessus novas mora-
dias se constituiu tjra novo, centro 
de notividade, o o paiz de 1897 já, 
realmente, se pareoe multo pouoo 
oom o do 1889. 

As rendas aduaneira», no exeroi-
010 de 1876 1877, em todas rs alfan-
degas do paiz, montaram a c£rca de 
51 mil contos. Esta somma, approxi-
madamente, deve ter aidn arrecada-
da em egnal perirdo do 189(> a 1897, 
aé pela slfandega de Bautos, qne, 
entfto era quasi nulla ! 

Em 1889 a totalidade das rendas 
provenientes da impoitacfto ponco 
exeeden do 90 mil oontes, e, em 
1896, só a nlfandigu do Bio arre-
cadou ccrcu de 110 mil contos 
tendo se elevado o total a 2-16 mil 
contos. 

Foram bastantes sete nnnos para 
sn elevarem ns rendas da alfan ega 
de Santos a m&is dn que rendia n 
Jo H o du J no n- i 18 9, „,«- hu 
pll lt ' B̂  -m^ t t u i ' « pia Utlru .1 tt 

R pu' l'ca q't Tito a' m riment» da 
txpi'ltuçft , 

Dnranto o anno do 1880, foi eUe 
v.ritaio por 772 embsri ac6 b de 
11 i go curso e 410 de rab togim; 
ao u d 1212 nav < s o. nt>» 1768, oue 
»ntri<rrm na h'h'a do Rio de Ja-
i eiro nu de 1889 

E rft • é fón ente o movimento 
de. porto " Alf-i.f»fgi d., S fntò< 
qun tpm sngmentaáo;- Sn todos o í 
outros E tado«, o conimerclu i t tem 
desenvolvido em eaoala maior c-u 
menor, b-sta cc-nsiderar qne anti-
gíimente quasi toda a arrecadscfto 
»duaneira se fassia na Alfmdega da 
capital, e er» relativaitente muito 
peqnena n qne so realisi.va nas des 
portos dus provinolus, ao j ans « que 
hoje, comi- se verificou o .nno pae-
«•ad , » Alfandega do Kio nrrec.da 
. êrca d • 41 0 0 a rie Hantor, céroa 
de 16 0 (i, e « s 40 0|(> restantes afto 
arrecadadus p-ias oitiaa. 

A este movimento commercial 
correspondo un outro, não raetioe 
absorvente, de numerário, na vida 
intima dcâ laviadores corn es sena 
operi'r'cs 

Até 1888, o trabnlíio fscravo rx-
o'nia por w n>plfto a mceaaidade 
de ijUalquefr movimento fie fundca 
nos estabeleciiBint s inraes do in-
terior «"as provincial» porqne De-
nliuni j agoment) tinh« o f»zen«leiri> 
de elTi etnar ulli. An snai trsnsao 
çôi h . ealiaavam-sn tud.s na prne» 
para « ndn remeittia on produotos da 
stia lavoura. 

Hoje succédé exuetamento o con-
tiaiio. 

Os lavradores efto obrigados a 
p g»r men.almertn acs trabalha-
dores, sob pe: a dellea abandona-
rem o serviço. 

E a somma qnn se conserva cona-
tatitr-m.'nii oceupada nessas funo-
g6ea, e, portanto, sequestrada ao 
m ovimento da eirentaçáo geral é 
muito grande, tsntv mais tendo a 
maioria dos oolonos, como sn eabe, 
0 habito de guurdar o dinheiro 
temporariumonte, até qne, de tem-
pos » teupos, faz m délie remessa 
paru een paiz tintai. 

T .lvez -jftí.i hoja «-xsggero no nf-
ilruiat.va dt> qne sómentu a sonimn, 
qno p« r efse m«,t-.vo eo ot nserv» 
In j« retirada d- « centros cor»mbr-
eiaes «;m todo o paiz, tal ez ex-.o 
d» á do papel moedu qne existia 
em 188». 

Como tfria : ido possível reali-
sar-sr praticamente o funooiona-
mento deste nuvo machinisme sem 
nm granln angmeot" do meio cir-
culante, isto é òo papel nioedo, 
p is o pi iz nfto tem n« m pôde dis-
1 ór de < ulro ? 

A praç* do Rio de .lanoiro man-
tém a Ba* p oemiaenola c .mmor 
oial e retém no j. godas suastraus-
a cOoh a miisma un maior aonnia 
do numerar a qns «lentes a< eo 
vau condições das antigas provín-
cias «xlgem despesas grandes qne 
antigamei.te nftj f»ziam a v da 
Bgricula exig'i movimento con.Unlo 
d« capitacP, qna su s oourll(6eB aa-
toriores oÍBpcnsavam ;—e o dei en-
volvimento que o commeroio teu 
tido em todos os Estados, egnal-
menti exige nma somaa nfto pe-
quena liara o seu movimento regu-
lar. 

Em todos os paiz»» sujeitos aos 
efeitos do ourao forgaoc» », | r l u 

dado o me*mo phebouieno qne ago-
ra se manifesta entre nós, lato é. 
sempre que a dilTerença se torna 
muito aeusivel. attribnir a deprecia 
çfto do papel moeda a exoesso de 
oircnlaçfto. 

Mas os effeitos qne esse erro tem 
pn duzido muitas vezes vío clia 
mando para o oaso a attençfto dos 
homens oompetentes. 

Em um «atudo aa»ígnudo por N. 
C. Fredoriksen, publioado eito anno, 
lô se o aegnÍDto : 

« L'énorme fluctuation île la masse de 
cirnOalinn y compris 1rs rillets, nui a 
augmenté au lieu de diminuer pe-d wt 
la crise américaine de l'été de 189H a 
été une furieuse leçon rlr. choses qui fié-
montre iiimbien il est rrai que. la cir-
eulntiun dépend maintenant beaucoup 
plut du crédit que la quintité de mon-
H r«t». 

(Continua) 
3. D i iabtk Rodk iuuu 

Ext. d'0 Imparcial. 
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Lornchaquára 

(ANTIGA ABAKA<H'ARA) 

Partlcipamoa BO publico que vie 
rum entregar eu mais dona aaeassi-
noa, • estio na sala livre d* cadcia 
desta teira, com todas as garantias 
e botn passadio. 

Um 6 lavrador, ontro, carpinteiro. 
Est&o oom honrns do general, pois 
qne estão em sala livre. 

Estes dons potentados vfio entrar 
fim jar>, no dia 86 do corrente 
mez. 

Está tndo planejado oomo no jury 
de Amerioo Brasiliense. 

E i t o dcns flgurõos oliamam-ae: 
—Joaquim Liberado o Joaquim Ga-
briel. 

N í n ha advogados áa aoéiwaeíc», 
visto qne oa advogadoa n&o que-
rem perder o sen tempo nesta ter-
ra onde Bin ha justiça. 

A indignaçftT é publica. 

19-10-07 

J n a d t a h y e Borecaba 

Constituído oanonieamt nte nm 
yjgario por iníio do oonoarso, tem 
juridòicção ordinaria eta toda a pa-
roohia, o tómeute por nm procea-
ao regularmento instaurado, depois 
de atnlença oondcninatoria, pôde 
lhe sor retirada a jnriarlicçao pa-
roohial. (Fontoura v. 2» pag 3-1.) 

O paroclio, sob peno do inoorrer 
em peooado mortal e de ser puni-
do com cenauraa oanouicas, devo 
(çipjire residir em nu» parocUia. 

í fvonúô — * o a u 9 ! ' j"16'4' ? b i a" 
• ; ! ? , , — " — c o r 

po pôde diapenear a i v w « . . . 
dons meiea, deixando substituto. 
Para lietnçi de mais de dous mozes, 
se requer uma eausa grave, v. g 
chamado do papa ou do bispo, um 
gran le acto de caridade ou eviden 
te utilidade da Egreja ou do Esta 
do. Quando a ausência deve exoe-
d«r de quatro mezea, só a Hanta 
Sé <5 qne pôde dar lioenç», e em oa-
Bo algum dá p*ra mais de um anno. 

Nem a intomperie do clima, nem 
o perigo du opiiemia, nom a velhi-
oe ou a&údo arruinada dispensa da 
residencia, mesmo qae se deixe um 
substituto idoueo. 

Consoante á praxo da administra 
ç&o civil o puroaho, por offleio, 
commnnioa ao aeu substituto e 
ao bispo o dia em que entra no 
grão de licença, bem oomo o 
dia em que entra em exercioio, 
reassumindo a sua juriaJicçio. Eis 
toda a formalidade. 

Leia se Fontoura, volume 2a, pag. 
189 o té 195, e se encontrará exacta 
mente tudo quanto fioa dito em 
rolaçâo á residencia dos paroohcB. 
Toda a sua exposiç&o ee funda no 
Cnnoilio de Trento e noa decretos 
das sagradas CongrrgaçSes. 

Fontoura é o illuatrado lente de 
direito ranonioo no Heminario Epis-
cnpul; é o dietineto osoriptor, que 
sempre e Ifn fortemente tem pro 
pugnado pela exacta obaervanoia 
doa oanonea; é o digno vigário oa 
pitular, qae ura felizmente rege es-
ta diooose. 

Wem a« Agua « <le C a x a m b u 

IHTAI/Io DAB TKKR PONTAS —MUNICÍ-
PIO DO AMPABO 

I8TADO DB SÃO PAULO 
Pela confiança que o publico tem 

naa maravilbnaaa piiulaa anti diape-
ptioaa do illuatre dr. Ileinzelmann, 
não era maiR necessário reclames, 
porém seria urna ingratidão d-» mi-
nha parto df-ixir de manifestar o 
meu reoonheiimentj. 

Ha n.nito tempo que s< ffria horri 
velmente do eatomufo a ponto de 
ficar quani que impossibilitado pn 
ra qualquer trabalho, tal era a fia-
queza que tolTria, por r fio poder 
alimentar me. Tomei muitos rame-
dios dc vários mediou*, nsei 
agnan de Caxambú u tudo f ;i sem 
resultado r.enhiro, encontrei oa at 
testados das pilnla* d . dr. Ueiízel 
man, oomprei dons vidios, tomeoei 
a ns»r, isto ha ilous mezes o hoje 
aoh: -me cnmpli talento reatabrle 
eido o pó toch'1 que agro locpr a 
quem diaoobnu tão bom e Banto 
remedio. 

João Bsunardo nos Baktos 
(Firmo reoonliccida) 

As pilnlas anti-diapeplioas do dr. 
Heinzelmann curam bnformidalej 
do eatouiago, figado e iutet-tinca, 
enxaqueca, faitio, hemorrhoMea e 
sobretudo é um graúdo j urificadur 
do aangne. 

Vendern-se em todas ns f.liarma 
cia«, a 8$000 <ada vidro. 

Dcpoailo por maior: srs. Lbiibe, 
Ikmão & Mur.i.o — rua 15 de No 

xVembro, 4.—Bfio Piulo. 

Afilrwaç5«-s «e 1 8 7 8 

O diatinoto facultativo dr. Joaé 
Joronimo de Az vedo Lima, tS 
oonhoci lo amidt-iuico ontre nós, em 
doenmanto duqm.lla data nos d!z: 

«Tenhu obtido recultndos vantajo 
ses com o empíege. da Essência de 
pnrat°iva ferruginosa (Essência P»s-
aos), líeuno ellatoda* as ondiçõet 
dn um bom medioíimo"to. O que at 
testo á fé do meu grán o jurarei, se 
preoiso fôr. 

Ou, Josí: J. de Av.kvkf.o L imai 
Depositários: ISaruel A C. ltu» 

Marechal Deodoro, 2. 

A * coaamere í * 

O abaixo arsigiiado participa ás 
pragaa de H. Paulo, Campina» e de 
maia oom quem tem mantido trvn 
aacçôes qrc nei-ta data vendeu h 
sua caaa aoinir oroial, s tnadn no lo-
gar da Qramma, em JabotioabBl, ao 
•r. Luiz da Conta Cabral, e, como 
julga nada dever que possa obstar 
a nata tranaaocão, faz o prcsenti 
avuio para ob devidos Una. 

Entrttanto, ae alguém se jnlgai 
oom direito a <|uai(|aer reclamação, 
qn.-tr» f»z«i », porqua sendo ju-1 
será attendida. 

Jaboticabal, ll> de outubro dn 
1897. 
MoroKi, Dias Pbrbira db Cahtbo 
Conoordo, Luiz da COHTA Caubai. 

3—1 

C m i i M h l * » " n l l i t i í e • l a s 
F é r r e a « e fe'luvlae«j; 

TAB1FA MOVEI. 

A taxa cambial para anpliesçAo 
da tarifa movo], no proximo mez de 
noremhrr. s«rá a mesma em vigor 
no oorrente mez. 

B. Paulo, -M ao outubro de 1897. 
Adoi.1'11» Auiiuiíio Pinto 

8—8 Chefe do i-1'oriptorio central 

O I r . V i r i a t o « r s a t i c 
Mudou a ma renidvncia para a 

t u da Viotoria, n. 66. 10—4 

A t I m ao* i n c a u t o * 
O abaixo assignado avisa a quem 

interessar possa que nko faça truns-
acção alguma com os ara. VI-
e t a r i n o G i m e i B a r r e t o e 8<I 
v a s o C i n t r a , residentes, o pri-
meiro em Herra Negra, e o segundo 
em Atibaia, por isso que, movendo 
oontra elles uma demanda de valor 
superior a 20 contos de réis, está 
no firme proposito de annnllar to-
da e qualquer transacção que venha 
a lhe prejudicar. 

8. Paulo, 19 de outubro de 1897, 

3—3 Cabi.os Tayabk» de Mkiao 

E n e r a a s s im 

O tr. Dario Pereira dos Bantos 
Silva teve a gentileza da nos te 
metttf ttm lisonjeiro attestai da 
brilhante cura feita em sua gentil 
filhinha do 3 annoa de flríade, a qual 
eoflria terrível tosse, que a não dei 
xav» dormir, o bronchito de mais de 
anuo. 

A firma está reconhecida pelo ta-
belliâo Antonio dn Bilva Pereira. 

D e p n r a i í v f t h o m œ o p a î h i c o 

SANACDfA oura darthroa 
8ANA0INA cura rheumatisino 
SANACINA cura ulceras 
BANA' INA cura esorophulas 
SANACINA cura syphilis 
BANACINA cura dores do ousos 
BANACINA cura nevralgia 
BANACINA é o melhor depura-

tivo 
BANACINA n&o estraga o esto-

mti£0 
- ' •n i J íA ao encontra em qnal-

Ba«—. «o n a Pharmacia de 
quer quantidau — do Rosario, 
F. Dutra & Comp.—I.U.. »• 
n.3-A. Au 

D o e n ç a s do es t ômago 

Ha seis aunos que padeoia de dys-
pepsia com dores no eatomago: de< 
pois que usei do magoiBoo «Elixir 
Estoma"hico de Camcmilla>, de Ite-
belio A Granjo, estou bom. 

Aj.phedo Gonç'Ai.ves Patva 

Campo de 8. Chriatovam, 228. 
Rio de Janoiro, 13 de abril de 

1897. 

T l a k a Cassa i ko 

Nos de kola, quina, cosa e cálcio 
Anemia, esteruago, cansaço, im 

potencia, fraqueza. 40—3õ 
Tende se na ram da Rosario, 7. 

e$flOÕTdüzia 
de med i c a s se « tos homoeopa-

ttaleos 
sortidos á aculha dn comprador 

Tcdos cm medicamentos são em 
vidroa de o.jotal amarello e doa 
principaes laboratórios da Europa o 
America do Norte. 

Pharmacia Homaopathica 
F. D U T R A & C . 

R i u do K o s a r l o n . 3-A 
15—14 

'1'osse e e s c a r r o s de s a n g n e 

EU BItl ASSIM 
Mignel Obladt.n, morador á rua 

da Ameriea, n. B2 (Corityba). tosaia 
o escarrava aangne ha 1E> diaa, não 
podia dormir de noite: «ó com um 
vidro de «Alcatrão e Jatahy» oea-
aaram os etcarroa e acha-lo restibo 
lúcido. 

& N N U N G I O S 

FFECE BE uma moça italiana, 
para arrumBr quartos ou pa-
gear crianças. Trata so na rna 
Jesu no Pasjhoal, n. 14 

D e c l a r a ç ã o 

Antonio Candido da Bilva, sooio 
solidário da casa oommeroial que 
neat* praça gira sob a firma BILVA 
& FRANÇA, deelura, para todos oa 
fina, que de lioje em deante pasaa 
assignor ae Antonio JEvangelitta da 
Silva. 

Bauta Cruz do Rio Pardo, 8 de 
outnbro de 1897. 

Antonio Evangel ista da Bii.va 
__ 10-9 

C a m b a r á de S o n s a s o a r e s 
Chegou á Companhia de Dbooab 

do Estado db B. Paulo, directa 
mente da fabrioa, em Pelotas, uma 
importante partida do Feitorai dt 
Cambará, de Bouza Soares, o prodi-
gioso eapeoifioo dau tosses e alfuo-
çfios pulmonares. 

Rua Direita, u. 7. dom. (3*< 6*' 

Soc i edade D a n ç a r i a Ç e n t o l a 
dc Comp . 

MOCÓCA 

Fundámos neatu cidade uma ao-
oiedade buncaria, para us operações' 
de deaoontos rte títulos, pagamentos 
ou recebimentos que tunham de 
»er feitos nrita cu nas praças de 
8. Paulo, B.iuto.i e Rio de Janeiro, 
sob modious commiasõas. 

Mooóca, 1 0 do •etembro de 1897 
até 81.) Cbntola & C. 

O c a j u r n b c í i a i s » n n b ü r o 

Guimarães 13.-r.ga & C„ droguis-
tas por at íu.mIü o proprietários da 
Dr.igiiria Br g.i, f.ita á rua do Mar 
quoz de Ohn t 0 0 , comruuni:iam ao 
publico o p pecialmente soa srs. 
ohuiftoa u ph .rmaoeuticoa que aão 
oa únicos vei.ded^rea do oonhecido 
e prodigioso de;>u.ativo denominado 
Cujnrnbob«. por contracto firmado 
ocm o ar. F ibhino de Fiqdeikedo, 
a^ct('r fi mnuipulndor do reforido 
preparado. 3^—13 

Recife, v3 de agosto de 1897. 

A i n d a n m caso de 1 8 7 0 
O iliuatrjdo o eatimado medioo 

<lr. Joaé Frunciaco do Oliveira, re 
f irmado a'A>mada o clinico em Ni-
cteroy, em documento daquelle an-
no, diz: 

Atteato sob juíamento do moa 
g'áu, que tenho ciuprogado em mi 
nhã clinica a Eaneucia PaBaoa na 
•yphilis e teuho tirado retultadoa 
opiimoa. Poa aer verdade e para 
constar, ra»«o o prcaente, que vai 
por mim assignado. 

Db. José Fbancisco de O l ivbiba 

Depositarir s: Baruel & C. Rua 
Mareohal Deodoro, 2. 

X a r o p e P e i t o r a l C a l m a n t e 

FORMULA DO DB. BILVA LIMA 
tosse — em <|eral, q u a l q u e r 

q u e se ja a sua causa d e t e rm i-
n a n t e , «'• p r o m p t n m o n t c aoal-
moi la , espec ia l m e n t e a tosse 
n o c t u r n a , q u e impede o som-
iio e o repouso . 

DEPOSITÁRIOS (8) 

B a r u e l & C . 

4 BDAMARECHAL DEODORO. 3 

P e i t o r a l « e C a m b a r á 

Aoa nossos fregueses o ao publico 
em geral aoientificamoa que oonti. 
nuacioa a ter grande deposito do 
acreditado Feitorai de Cambará, do 
sr Souza Boarea, que reoobemoa-
sontasantemeute da fabrioa em Pe 
latas. 

Lsbbb IrmAo A Mel lo. 
Bas Qainxe de Novembro, n 4. 

(».'•o 8." dom 

M A T R I C A R I A 

PÓS DA INKANCIA PABA A DENTIÇÃO 
Remedio homceopathico, prepara 

do com uma parte «special da plan-
ta matrioariu e livro de qualquar 
subatanoia nociva. Refresca as gen-
givas, oonforta aa crlaaçaa, facilita 

dentição, evita aa deaordana do 
eatomago, as oolioas e a diarrhéa, 
a febre e a insomnia, tão oommuns 
n<>a dous ptime<roa ânuos da infân-
cia. A s oriançaa, com o uso deato 
rerotxlio, tornam-ue alegres, gor ias 
e sailisa. 

Pharmacia hemmopathica. F. Du-
tra & C.-l iua do Rosario, 8-A. 

_ 16—14 

Oyspepslai - VINHO de CHA88AINQ 

O 

C a s a F s p e c i a l 

VBNDB-BE 

CAFÉ"PAVÃO" 
Em pó, kilo 1$200 
Dito especial, kilo . . . . 13WJ0 

""-•n aa illuatres familiaa 
Conv i r "eu superior e aabo-

para analyaar o '"> çomo t«m 
roso Café em Pó, asb. '••"lolates 
todas aa qualidades de Ou.. 
do Rio de Janeiro, assucir de tou_ 
as qualiilades e de todo preço, ehá, 
velas etc. cto. 

Quem não ha do tomar café hojí? 

E' cimprar para experimentarl 

R n a M a r e c h a l Deodo ro , 1D-C 
11—-2 

M I Pi D '-4 

NESTA SEMANA 

O P T I M O L E I L Í O 

DE 

Magníficos e pnfeitos moveit 

DE 

Escolhidas madeiras, bom piano 
para eatudo, óptima ornamentação, 
finas poroellanuH, cryHtaea, metaes 
finos, perfeita maebina rtintfr, 
chie pêndula suissa, bateria, vasi-
Ihamo de cozinh» n mais objectos 
que melhor explicará o annuneio 
que será pnldioado Diário Iopulnr 
de eext« faira. 

LE ILOEIRO 

D O Aí 

Leilão judicial 

con-

C o r o n e l B a p l i s l a 

Desde o tempo do Paraguay, que 
fui viotima de empig*ns,dôres rheu 
mutiCBB, e diversos tratamentos a 
que me submetti ti vi ram sempre 
resultado nullo. Devido única e ex-
clusivamente ao remedio novo oo-
nheoido pelo noma de—Elixir AI. 
Morato — preonrado por D. Carlos, 
é que mo aoho hoje completamente 
não. Deolaro, pois, que o remodio 
soberano para combater a syphilia, 
rheniaatismo é o flixir ifrrratn 

Coronel Jotlo liaptúta do Nasci-
mento. 

Rio do Janeiro. 
Deposito cm 8. Paulo, Baruel & 

Comp. Rua Marechal Deodoro,2 alt 

CONTUSÕES T O R C E D U R A S 

O oppiieldoo verde, Silvo Li-

ma, de batre, gengibre,noz-vo-

nioa o eu jólvpto 
DEPOSITÁRIOS (4) 

BARUEL & C. 
S, BUA M V RK* 'IIAI. UIIODOBO, t 

Mala h 

A primeira fabica de 

malas no Estado de S . 

Paulo qus ( fíerece m .-

l h o r vantagem a o i 

seus freguezes em per-

feição, solidez modi-

ci-lade nos preços. A 

fabrica é na 

irt c cr In u 

N. 42 10-3 . . 

Antonio Oaspnr dos Santos 

% 1§U9 (gl 

i S a g n i f l e o 

L e i l ã o 
De quantidade de mesas de fer-

ro e rrarmrre, dúzias de ca-

deiras su«triacas, pratel i n s 

de mármore c p inho de Riga, 

vaso de cimento com plantas 

para ornamentação, anpare-

íhos para gaz, toldo e lam-

pião para porta, grande ban-

ca de z inc» , mesa, lavatorio, 

escrivaninha e poltrona, so-

berba pêndula, machina pa-

ra chops, copos, cálices e ta-

ças de crystal. Sort imento de 

molhados (Ines, como: v inho 

do Porto, cognacs, licores, 

charr pugne, vermouth etc. 

E , finilmente, o contract" 

da casa pelo tempo de 4 an-

nos. 

Sexta-feira, 22 
do corrente 

A M A N H A 

Ao mriodia 

R.-UA. £)2E 3- BXklTO 
x x . 5 8 

O LEILOEIRO 

m u i i m o s 
AGENCIA E EBCRIPTOBIO 

Rua Marechal Deodoro, 8-A 

Ci m autorisüçfto franca de mmn. 
Maria Feliberti, qne liquida o seu 
estabelnoimento, fará leilfto AO 
cobkeb no mabtxllo, do tudo aci 
ma draoripto o entregará a quem 
inala dér. 

Sexta-feira 
22 de outubro 
AMANHÃ 

AO MEIO DIA 

R U A S . BENTO , 5 8 

PULO LEIIOEIIIO 

Moreira Campos 

Moveis, materiaes para 

struçõess, etc., etc 

O LE ILOEIRO 

A L F R E D O C . P E R E i f U 

(Com escriptorU á rui de Santa The-
reza,4 A.) 

Com alvará do moritissimo dr. 
juiz de diroito da I a Var» Commer 
ciai, extoo. sr. dr. Joáo Thomas de 
Mello Alves, a requerimento de An 
tonio Galério, na execuç&o quo mo-
ve oontra Galileu Mery. 

vkndbbA 
em franco leilão, ao norror do mar-
tollo, a quem mais dár e melhor 
lanço tffereocr. 

H O J E 

Sexta-feira 
"••«tubro 

22 de o.. "-'»•í./a () 
R u a d c S a n i a i u<- . . 1 ' 

A a 11 horas 

A icócr 

Em moveis 
1 bom guarda roupa do doaarmar 
1 rica ni'.china do cortn-» ro-u 

caixa o gaveturi do auotor N nlio-
mom. 

1 mrST do j»nt«r, fii >r-ia lonçie 
de doaarmar, caiit-iraa a^atriu-ma, 
' anias par* c s-*do', dita para aul 
te'ros, rica pnudul., 1 .nipião, m»l»a 
do c:.uro e d-̂  mude ru, U --aa ijí.-
qucuas, miudezas ot.i., (.to, 

E m m r i e r i a e * 

2 0 to'has franorzoa 
100 taboas para assoalho 
21 Caibrou S»-riaiioB. prégüH etO, 
O que tudo Belá voLdidt, ao ia» '« 

ltinco obtido. 

HOJE 
Sexta-feira 

22 de outubro 
A s 11 h ras 

B E S . H M E Z A . 

Pelo leiloeiro 

5 C r 

Esplendido leilão 
De moveis, piano, do conhe-

cido auctor hleyel, chaistof-

fies, espelhss, quadros, etc. 

O Uiheiro 

ÃLF f tEDO C . P E R E I R A 

Com tscriptorji « rua Santa Tliereia 
\. 4-A 

Diatioguiilo com u conüança do 
distiuuto ni p^ociacto desta praça, o 
ar. M. Campoa, que oom aua fa j i l ia 
se muda M/uderá em franco leilfto 
ao ocrror do martello, sem a mi 
nima reaerv t do preço, 

H O J E K 3 J E 

S E X T A - F E I R A , 

2 2 D E OUTUBRO 

A' 1 h o r a d » t.-irfle 

Rua Santa Thereza,6 
( " 'obrado) 

A © a h e p s 
SALA. DE VISITA 

Rica mobilia com medalha, no-
gn» massiço, contendo 1!) peças. 

Rico eepol o da 1 m«tro e 80 do 
largo por 2 metros e 20 de altura; 
moldura de pelluoia o ouro, ditos 
ovaes. 

Rioo piano do oonhecido auctor 
Ployer, 3 uordan Bete oitavas, com 
stis mezos de uso. 

Ricos qu-idros. cortinas, escarra-
deiras, tapetas etc. etc. 

PRIMEIRO DORMITORIO 
Rica oama para casado com en 

xergSo dn molla, toilette de périra 
ínhttnore, b'-rço para criança, espo-
ili./ do cryatbl bissauté, sorviço para 
toiUtte, tuj eto, cadeira;', criado-
mado, guariia vestidos etc. 

SEGUNDO DORMITOIUO 
Rica cama para caaudo com col-

chão, lavatório, mosa de cabeoeira, 
guarda vestidos de desarmar, ton 
oador, oupnla, tapete, serviço par« 
lavatorio, cama de criança, cadoira 

ÂMiíií) FELSI1 m m TI 

I r m ã o s R a m a z z o t t i 

UK M I L Ã O 

O AStABO FF.LBIHA BAMAZZOTTL que tant' 
liTrrteru nuoontrado no publioo, pelas suas excellentea 
quaüdadoH, lí reciimncndado aca que aoBrein do est? 
nsâ - u de ciífioil digestlo. 

Este licor, pelaa suua qualidadea tónica«, compos-
* to va da aubatanciaa vegotaea, é muito rooom 

ÚH saudado como a bebida mais gostosa ao paladar a 
•,uai3 indiouda oomo aperitivo. 

U n i e © » i m p © i * i î > ? « ! i ? ! 5 ! p e » 

PELO 

E s t a d o d e S . P a u l o 

4 0 , R r m S ã o J o ã o , 4 C 

SÃO PAULO 

E' o soberano depurativo qne veta 
salvar a humanidade. Cura todoa a* 
humores typhilitiooe, cura o rheum®-
tismo e enra a morphéa. Foi dos in-
dígenas que veiu o segredo da euni 
da morphéa pelo Elixir M. Morato. 

Depositários : Barnel & Comp. 
Roa Marechal Deodoro, 3. 

m 6 

I : M v i r 

B( M 

l e i l ã o J u d e i a ! 

Moveis, er 

DE 

.lh s. qua; res, cor-

án.is, miuaeZi S utc. 

I) LEILOEI 3D 

A L F R E D O 

Com eso ii 

C . " E S E t R A 

torio á r\ia rio 8 .nki The-
rezi, 4 A 

Com ?lv<irí do inerit'naimo juiz 
de direitn d» 2 " vara commercial, o 
exmo. sr. .Ir. Ilypi ol:to ('amar 
go, a requerimento d« Carlos Duir 
t-i d« Crtiz, na execcçio que move 
contra d. Carolina Ayre-j, von.lerá 
em franm Ieilã , » qn-m ma's dér 
e molhir lan^e offcrcoer, 

M O J S 

S e x t a - i « " 1 » ' » 

2 2 d a « u i u b M t 

A.. latiu dia 

RÜA SANTA T B E H E Z A , 6 

S c b r s d « / 

A sabe: 

Rioo terno est. fado com T> poças, 
tica mobilia piiraja-la com 3 p«ças, 
cadeiras dn uanella ej 16 com as-
sento de ronro, ori-ídos-rcu-los, <!t»-
góre oom I - Iru mármore, guarda 
roupa de desarmar, gnar. i o-c. ila, 
cora tela deurarjo,! uma pkra'cua do, 
toilette, lavatorio. fo^àr». me1-11 clart-
tioa p»rA jttnt» r .«nx^rgío móla, 
ric.) loito do can: 11», e^p'lho 
cryatsl binefinfé, rioa tc -otAria de 
cnnalla ciré, 1 rico cabide para 
mitratf-v qusdri.s, onrtiuaa, pia de 
zinoo com dons barac.s para co-
zinho, iiiqsaa de 01 ut. o, m< aas par* 
eaori^/torio, reposteiro«, pedra már-
more para toilette, enxerg&o de ara 
mn etc, etc. 

O que tudo aerá vendido a quem 
maia dér e melhor lanço offerecer. 

H O J E 

Sexta-feirí, 22 de outubro 

Ao meio-dia 

R U A S A Í I T â T H E B r Z A , G 

( S O f t R ü D F 1 

Polo leiloeir 

A l f r e d o P e r e i r a 

I P u n i ! 

Vendem ae terrenos por preço mo 
deradoa, perto do «Bnrgo dr. Cam-
poa 8alles>^e da Estrada de Ferro 
Funileno, acndo os meamoa muito 
ertfia e um logar muito aprazível 
saudável. 

Os lotes aerilo demarcados A 
vontade do comi r,idor quanto a ex 
teiiHã e oollooii'. ./ «>m terrenos nr 
liauos, niatta-vii na, eapoeirfto. 

Para inf"rniR( oom o sr. Joio 
B. de Barros /1 ih», r<a faz*-nd» 
do Funil, que 1« á 1 uoarregado e 
oom pl«no» podoroa. 6» e 6* 30—15 

DORMITORIO 

•'"iro, d;ta de crian 

e... ""TUO 

TSRu^ 

Cama para aoo.. or iad l- m n " 
ça, cabides, marqueza-,, • 
dn, aervi^o i rt, lavuíorio 
c "ta rara roupa, misa de cui. 
»to. eta. 

PALA DE JANTAR 
Rica mes» elaatica oom 'I tnbo«B 

de Víuh»ti0o, oadoira», 3 aoberboa 
étagè •)« com tampo de muiuiore, 
KUtr.lal oçá de deanriuar, guarda 
.-uuiJaa c.iiu téla da zinco, c-b'd :H, 

»0e.ru do criança, talha para tgua, 
rueaaa p^q^^^aa, oaHe^s, conis, ga'1 

rafa paru viuiio, tillieres de christo-
11 e, louças, talliure.i dc ferro, poças 
do ehrist fio tara alcicço, maohinje 
para ooatura ate., etc. 

COZINHA 
Pia d» zinco 2 buricos, batorin 

de c-zii ha, piUo, p.rmaç&o para pa 
ae'l"s, cí>t'1, etc. t '. 

QUARTO .PE CRIADOS 
Mmqatza , lat f.o.-ks de mailei 

ra, oadeiraa etc. eto. 

ARMAZÉM 
Calxi» c m vermouth fraio^z, la 

tua do sarmuha, d t >s de lomb\ b» 
lar.çi r inan^, iina-i sruní.a, d;t. 
V ',)U..n , fi>lh«a <io ciuv* ii:»ia 
laria, barria Com bat,h». g.r.ufaa 
rnH aa, vinho espumante, <;n<ua d" 
taiherva, 12 aac -o.' eoin rolhf. ..u;ie 
rier^B /TiriHai ciain r. t z 1'. 

OFFIUINA DE TANOKIRO 
Banca', bigorna*, tornoB, rajpi 

ih 9, ditas fie v a, furrou dn a i vi 

I ar, ma li a de i- ;u oÍitto n. ;,ti 
maia miud z a, q u Dstaii.- pai-.n 
toa 1.0 lo lio pira ut rrili veudiu - . .-< 

II ;ra maia dér ou j-aaior 1-ncooffj-
reo; r. 

" o 

M a - í V i r a . 2 2 d í ; « i í o b r o 

A* 1 hor-t ca tar i fe 

H . j a n b T h e r e z a , 6 
SOIIIIADO 

PELO LEILOEIRO 

A L F R E D O C . r E U E l S i 

X A R O P E DE C IPÓ m i 
de FRANCISCO FERNANDES DE ABREU 

PRBPARADO PILO PHABMACEÜTICO 

Antonio Ribeiro da Silva Braga 
Cura radioalmente : empiqms, dartros, boubas e todos 

as nujlestúís da pelle. E' o nielhjr depurativo até hoje conhe-
cido, snulo sua efjú acia reconhecida nos Estados de S Pavio, 
Rio de Janeiro e M mau Oeraes. O melhor Anti syphilitica. 

DEPOSITABIOS exolübivos: BARUEL & C. 
KUA .MURCHAI. DKODOHO,2 

D o c e s e m c a l d a 

Na RUA DO QUARTEL, U6, ven-
dem-se doces em oalda daa seguinte* 
qualidadea : 

Mangaba, kilo 6$000. 
Figoa, kilo 9$600. 
Peoegoa, kilo 8Î600. 
Marmellos, kilo HJ500. 
Goiabas, kilo 3Í500. 
Marmellada em tijolo«' kilo 8S000. 
Melladj puro, a 1 $ 0 0 0 • g a r * 

r a h . 
RUA DO QUARTEL, 86 

"V 
V, « Abreu^ Alfaiate 

MODAS PABA HOMENS 

Esjiecialidades em casimiras 
inglesas e franceza» 

— RUA DIP.EITA, N. 24 »-
(SOIIKADO) 

S. 1* A U L O 

C Â T Ã E Í Í H O S , T O S S E P ^ f . ï l H A Z , O R O ^ C H i l E S 

P L E U R E S I A 

t í s i c a p u l m o n a r , t u b e r c u l o s e 

I S L A S 
DE GAYACOL E ICD0F0RMI0 

-it'. : * » » H f W f f 

P A S T I L H A S 
AKTI-L4KVÍUL6ICA* 

Prepared* por V. Vebubot 

_I 
30—19 Especifloo segnro b prompto 

contra enxaquecas e nevral-
gias 

Enoontraso t venda na drogaria 

BARUEL A C. 
B. PAOLO 

I 

ás f'fl Gajaeo], Ioioíorinlo 0 Eneaiiptol 

Solĵ K ÍO! EKnœ nedluntiliis Iniscçõ» sut-cuUnest. 

AOS C O W a J S r E W E S 

O vinho rucoiistituinte dc 

Kolft, Qui í u t ! e Pho-phatadC', 

de Silva Lima. 
Depositários 

B A R I m . & c . 

Rua Marechal Deodoro, 2 

I S Ê l W Í D Ê i P l 

*n 

l ATTEWÇÁG 
Ca !-', embrulho dpv.; Î v.-i: a Marca S, 

JL ile íuttrica supra r-wom,i do 
StLI.0 OE GARANTIA FRANCCZ .'. 

A Ih-ynitox eni rasaiV tu i-i Iiru-
o l'111 irt, Morca.l'jr'-s tfu Uniai;, Lnjan %• 
A ' .-l â '-,,- . . 

• UK, • 

« Bernardo dc JgogalMis* 
• RmMCIICI» : • 

• R. dos (in-iyrittates, 120 ; • 
4

 Cona jllorlo : 
J Rua Direita, 8. Z 
« PAH 1 ia 9 liou is i 

• « 

• • • «OJ 

G R A N D E O F F I C I N A D E 

Hellciro e Correiro do 

Antonio Pai.i iccioNR bi a doBuvü 
n. 237, 8. Paula 

Nesta officina rnoontra-Be si-mpre 
nm gr»nile sortimento de arreios 
para carros, trolys, semi trolya, oar-1 
roças -J etc. polua aeguiuti» precoa, 
rir» cirro . . . ........ 

„ truly», d» couro prato 
„ „ branco« . * 

i Xxg. -Ti —.' » «FT5 

P R J S Ä f? d e V E N T R E 
Liíiya 'oritoiras, mán estar, 

' ••'•fflc-J' m o " 

biiia 

Falta de menstruação, dOres de o» 
hemorrhoidaa, vertigens, digeBlõeo 

lestias do fígado, excosao de 
curam-ae com aa 

.< F " I . Í J L A 3 C E r * y U Y A ' a 

M. MORATO—PROPAGADO POR D. CARLOS 

Aa leRitimaa » boaa Pii.oi.Aa iw TatityA.M. Morato, remedio 
indispensável em todas aa caaaa, o de que todos devem ter sempre 
pelo mo'""" nra frasquinho, vende-ae 

ÜM S. P A U L O R Marechal Deodoro, 2 

BARUEL & C. ; 

I ü L .. _ Stf i i S a S y b w 

l i r a o3 G a v a l l o s 

do»1«11» 

J t 

1 Suppress 
e da Q ea 

-./»íroéijonícâ w 
' co -uri n'/.iv-

? Contu -.voo, 
- rn'.'ljuç h tí 
0 iiT.iv.i 3, 2 

3 1< - pCtíOS. fl̂ . - il 

•J gai ia ílo ir < 
D̂ r̂ 'i'.ocm l'.iri' 

'ixnauclre.s ; -

o r v X x i l c L S 

40 An nos de Êxito 

S E M H I V A L 

08 resultados extnordinario« qne f 
tem obtido tia; divers.v Affecçõol 
"lo Peito, os Catarrbos, . 

»^üroaebixis, IvC:ol< L'.tlna da 1 

Ca?çart i, Opiitalmia, etc., [ 
.. , i toncnrreucia. 

I üio dào lopi . .̂ wru-s. 

ídu: 
T u m o r 
'.o pernas, 
bn-Caunas, 
• jtamento -1.13 pernas I 
• mi- arnhiia» rh I'm, g ci I A cura fax-st. 

Janota o trtli alo. | to», tem dor t tem cs-tar, 1  

!'~a'3i2C!a GIÏNL! A.U ra3St-Hono;*ó,275.ecruto.1ar'3r -

mdn r.m .'> Wtínií-  1  

>n rCiror npello. | 
irmacia3. , 

C-0L4 P O L I C I A L D O M . M . V I O T T I 

Livro i ídispensiivel ás auctoridaJes policiaes, seus es 

crivães, magistrados e advogados. 

Vendü-se na casa 

E s p i n d o l a , S i q u e i r a & C . 

B U A 1 3 Í R E I T A , 1 0 - A 

S. PAULO 

PRF.ÇO 5S000 
R I ' X . I S T ^ A n O 5$ rOO 

ow 
Sinapismo instantâneo 

A T O K R k Ç A O » O 

Café Confiança 
: onde se encontra o mais es-

merado pó de café, 

bebidas e outros generos 

6 8 , ü u a de S. Bento, 68 
30—9 

Descalvado 
Emilio Monteforte communicao» 

a eus nmijfos, e em gera i a todos o* 
ara. viajantea. que mnd m seu H « ' 
t e l para junto da Es tação , prédio 
l > r » p o t i t s l n « * t e « « I d e a d a pa-
ia o seu ramo de negocio, encon-
trando-se actualmente al l i todas aa 
vantagens e oommodidades neoea-
a^rina aoa Brs. viajantes e exma«, 
familiaa 30—11 

SYPHILIS 
GOHOBEHÉAB, CYSTITB8 B 

. jIKSTEÍITAMKNTOS DB OBETHBA 
TVolnnHHt', M;.#cml i tfAciu ptlc -, D Ã 0 

florai. • 0 fCuDtaa.tai e 4. I Ù ü 
«I rafi H &9 -uveanro, 2H. 30-iH. 

n F O G F á P H I A 
Veno'C " e n m 8 tJPOtn^Ptl« 

informa-no n 6 B t a ''füoina, das I I áa. 
1 da tarde. 

A' praça 
Dtirt & Comp., negooiaa'«a na Ca-

pital Federal, /•emmonioan. » e s ' " 
i raça e a Bens amigos e fre^-uera»« 
.lo interior deste Estado, que neste 
lata dispensar»":! do serviço de " n« 
ca-ia commercial o sen viajante e 

rosentaute sr. Lfeopoldo O. Oomoí. 
Nã-i si. ro-iio-)i a:,illsim, por conse-
a-n'nte. por qnni,7"e" tr»naaoç&0 qu® 
- '̂aeu nome o Jmoemo faça 
B. de oul.-lbro de 

Estação de Bapuspy 
HOTEL BRASILEIRO 

Neata hotel, eBcontrarSo oa arl. 
romeiros que se din;»m » 
ti3o o oonforto e ol ramo Cidade» 
prociaas, encarregando ae O se.u pro-
prietário de arrai jar t-olya i n 
ma 'S para oa Brs. viajautea. 
10-2... Jost iíineirff 

O B 

PAPEL SINAPIBADO 
Preparado por 

& Meissner Schaumann 
S . P Ê U ' - O 

E' effnal ao importado extrangeiro, de preço mnito 
ferior áquello o do offeito aeguro. Vende BO cm ttj.loa 
pUarmaciaH e drogarias. 

BABINETE DENTAR 
DR- S- GRANELLI 
F u a S. Bento, 2 6 — A _ 

E S P L E N D I D A O C G A S I A O 
É Dentes artifioiaes, promptoa no gabinete, e 
? pela fácil liquidação oa colloc» com alta precis/lo 
" e pelo eyatema norte americano, o por só f>i e 10$ 

eada nm, qnalidade ampregada diariamente por 
todoa os dontiataa do mando. 

F x t r a e ç â o de d r n t r a nem 4 « r m S $ . OH trabalhoa em ouro 
dentes a pirr t, obtnraçft-> dn ouro, platina, granito o cimento ; aparados 
pura corrençSo dos dentea naturaea, v(So pendnlo-palatino e outros prepa 
roí inherentos da branonra dentaria, usam-ae sempre, por preços eoono 
micos 

Trabalhos afiançados,pagamentos depois da cura completa. 
Das 8 ás 4 1 /2 

., oarroo* 
Uni» ' ualbalrH 
„ rftlioç&tll . . . 
„ rot'»nç* »l'npliw . 
Ura oabio-to cum tapo 
„ „ «Implw . . . 
-•«Ilot, . . . . 

r̂ oaooo 
, IH'tnoii 
. lei.maai 3 . ? 
. im IH o ^ 
. (16 -" -I 
. DflHt'1 M 
. Il "il 2 
. If', n " 
. Hamm 

(•Uli. 

C H L O R O S I S 
Coros Pal l idas 

C U R A 

D E B I L I D A D E 
Consumpçáo 

A C B B T A D A P 1 « 0 
ANEMIA 

LICOR DE LAPRADE 
COM A L B U M I N A T O D C F B B R O 

Kmprwrtc nm toiloa os Ho*pUnam. — B o melhor rornurlnofio para • 
•ura a na Moléstias da Fobreaa *o Bauuuu. — N4o cnagrcce oa denies 
• M P*KtZ. c o l l i n * c-. 49. Ram <U MaotMoa«. e em aa pti&rmacUa • • • 

a Phospha t i na F a u è r e s 
é o alimento o mala auradavel e mala r » 
commcndailo para aa criança» desde a 
Idade do 6 para 7 mere», sobretudo na 
ejioea do desmamar o durante o período 
do crescimento. 

Facilita a dentição, asacijura a boa foe-
raíiçíiodosossos.dete e e8torvaoa defeito« 
dc crescimento, Impede a diarrhea tio 
frequente entre aa Cl lanças. 
Piri»,«. Jknau Tlctarla, • em toda« a I 

Milho e feijão 
Avião loa aua. vasudsomm 

Ilodrlgues Muita tt Comp., aoaI 
armazém i rna do Oaaometro a. 
uouiprMa ou reunoeiit, m oon O f 
fio, qualquer partida, sendo a «M i 
veudaa a dinheiro A Tida. 
3.- B." a «aba. I M O 

1 fl-, 
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S. PAULO—Rua Marechal Deodoro, 2 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s : B A R U E L & C . 

V l i X 

Rua Marechal Deodoro, 2—S. PAULO 

A m e l h o r n o m e r c a d o 

dos Chamamos a attenção 

srs. consumidores para a nos-

sa marca que so encontra em 

cada meio, afim de não se-

rem ludibriados. 

Acha-se á venda nas me-

lhores casas de couros. 

AGENTS E M S . P Ã U L O , R G K â l N BARRÉRE " " " 

IN.39-A. RUA JOSÉ BONIFACIO .N. 39-A 

Ml DES rBiBMAGBDT!EAS 
a p p r o v a d a s p e l a 

REPARTIÇÃO SANITARIA 

E ' B Ã R Ã T O Ü 
FINADOS 

Coroas de biscuit a •3C1' 

-^uCO, valem 

Ditas de 
Ditas 

40e" 
25$, 30$,35$, 

100$ e 150$, 

, . . .. 6$000 
Duas de^bisco^ a y a l e m 8 § 0 0 Q 

^iscuit a 8Ç000, valem 12$000 
-e 10$, 15$, 18$, 20$, 

v, 45$, 50$, 60$, 70$, 80$ até 
que valem quasi o dobro. 

Lindíssimas coroas de amores perfeitos, sau-
dades, violetas, lilazes pelos preços baratíssimos 
de 3$, 6$, 8$, 12$ até 40500C. 

Fabrica de flores 
33, m MMtfüCML BEOÜGBO, .*» 33 

Pegado ao Theatro S. Jotí l5—9 

Privilegiada pelo governo dos Estudos Unidos do Brasil 

MACHINA EXTINCTORAS 

d a fo rn i p toÚVi 

O taai« s'mpl"S ° pratico do to-
do» ou ii)Tnnt<:8 Jota n»tnrez» 

F/ftiiK nmchir.a« gitr»"t' — 
tiiloç&o eomplnt» <*" - f ' 
nrnan wmiito- -lormSS«»iros, 
caujfirKP dss 

. <OOTUoL{»nfiB cl esta capital, 
. «»Was de Tintado d« Minas e 

da espitot íerteral. 
Fornpeem-se « remetton-oe po-

lo correio prospectos oom todas 
•s indicações preeiima á ima ap-
plieaçflo. 

Únicos aaevtei neste Estado: 

Reméd io con t r a a r m b r l a r u o i . A embi_ 
pnar graves moléstias do systema nervoso e m w.™»«, 
administra se á viotima o r eméd i o c on t r a a «Mbr lae i i cz pre 
parado pelo pharmseuutico Granado, onjos bons effoitoa eào garan-
tidos pelos proprios paoientes Vide prospeoto. 

ARTO» taclczt i de Granado . Anemia, leucemia, ohlorose, infecções 
matanças, typhicas, puerperal, purulenta todos os oasos morbidos, 
üyorasioos.dystrophioos Bão tratados oom a Aftua i n g l e í a de G r » 
nad» , poderoso agente therapeutioo tonio», anti-febril, aperitivo, re-
oonlieaido e empregado por muitos distinetos e respeitobíli<jBÍiuos srs. 
medioos olinioos. Vide o prospeoto. 

X a r o p e a m l - c e t a r r h a l de c i i r J im ben^dlctus . Inflammr.ção agu-
da ou enronioa dos orgams respiratórios, tosse, catarrho pulmonar n 
Outras manifeòtações eào convenientemente tratados oon-. o \ i r » p c 
B"l'««'CAtarrl»Bl c a r t e bcnedle ten,do pharmaoentioo Granado; 
tuedioaçAo de valiosa acção boleoinicu u oxpeicturante. Vide o prospecto 
para seu ueo. 

Paa t a de I j j r l o . â hygiene da boocu exige o uso da Paa t a de i-yrio, 
do phannuceutioo Granado, exoellente prepurado para u oonseiva-
ção dos dentes e suavidade do lialito, pura evitar o escorbntn, a fla-
oidez da gengiva, oaiie dentaria e outrua n;amfcBtaçõoB. Vide o pro-
speoto. 

V i n h o nós de Ko la A neurasthcnln, tosse nervosa, depressões muscu-
lares, quer sejam por vigílias, trabalhos jntellectnaea ou exoessos.sâo 
oonveuientomente tratadas oom V i nho KÓar, «lo Ko l a do pbarma-
ooutico Granado, medicação tônica o reconstituinte, muito prcoonisa-
da para regularisar as perturbações do eoraç&o e intestinaea, toman-
do-se um oalice antes ou depois das rofeições. 

E l i x i r néz <Ie ko la . A dyspepsia atônica, gastralgia o outros sofíri-
mentofl dos orgams digestivo o intestinaes s&o perfeitamente tratados 
com o E l i x i r nóz dc k o l a do pbarmacuutieo Granado, cuja aoçlo 
túnica, nutritiva, eupeptiea, aperitiva o estimulante oonstitnem va-
liosos elementos therapeuticos para os ouses indicados do precioso 
excitante das fnneções vitaes, tomando-se um cálice antes ou depois 
das refeições. 

Magíít-tila r iuüd« de Granado , a perturbação gr.strioa, cardialgia, 
náusea, eruotaçAo, espasmos, acidez, indigestão, dyspepsia e outras 
moléstias intestinais são tratadas oom a Dlacraesia Tin ida de 
G r a n a d « , de cfticaz acção est.omachioa, aporitiv e levemente 

ÍJÍjyaxiitiva. Vido o prospecto explicativo. 
L i co r T l b a l n a ou S a l s apa r r i l h a , a sypbilis o todas as sua»manifesta-

ções dartbrosis, esuropbuiosas, pustnlosas, cancerosas, eto., Bão radi-
' Climente curadas com o L i c o r T i b a l n a o<> ^ » l a a p a r r i l h a de 

Granado, poderoso o acreditado depurativo do sanguo e rw»'' 
fdor da saúdo. Vido o prospeoto deste importante medi«-

V£nhu reeon»l l í<itnt«s ctc., a tuberculobc pulmou'— 
lympbatismo, riíCnifiHmo, debilidade, são oon- ^ eWoi j-anomin, 
nora o v i n i l « recoaat i tu la l ie de o- .oiiiw.í»Íjento"tratado« 
pküio de caí e t»cpsin.i Klyc- ^ânlc.<s-4rnc,lactn-pt«ofi-
nado, prepaiadc de toua a cor" .r fujd-i , do pUarniHoeatico Gra 
tosas das substancias da ' .jut«»,, pelas propriedades medieamen 
oiação dos convalesce- v^iiellente fórmula. Paia melhor npre-

<-xi'>"!0'*t'-- -<W» t alquebrados das forças, vide o urospec 
Via*!» tetr 

enrru ^»« ' . icAata i ln , raebitismo da infancia, ohloru-anemia, 
puiiüOuar e por veIhioe,reoommenda-se com vanta-

«em Í) Vvnao l-tr . i n i iovohata i l » do phar raacea t t co Gra-
'* '>«• b«R0 6 a reunirio dos melhores phospliatos, oonstitnindo 
li^um poderoso ãliraento para erguer a vitalidade do organismo, de 

gran le auxilio pura as pessoas que amammentapi crianças: tome-se 
um cálice As rofeioòed. 

4j«ntrã<> i.lcur, preparado pelo phnrniacentioo Granado, segundo fór 
i,niula de Guyot, empregado no tratamento das enfermidades dot 

orgama respiratórios, eat.\rrhopnlmonar e da bexiga; muito apreoiado 
" k.íina estação oaliüoBa, oonio preventivo de molostias epidemicaB. 
Ucpurat lTU Kx í r ^cso r í c i n o , composto de salsapurilha, caroba e 

müiiaoá, preparado paio pharmaeeutioo Granado; emprega se com 
Estas preparações suo rigoros-.mentu dosadas e 

GUE: & c . 
>•0". Jfnuê Ron l rao io , 41—S. Î 'AI'ILO 30—15 
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D E 

G U A Ï A C O COMPOSTAS 
UB 

S C H f t O M A Î I N & WIE ISSNTR 
íispeoifleo oontra a inflammação da garganta (angina, laringyte) 

D E N T I N A 
Exoellente remedio oontra as dõres de dente. 6 " . 

A' Tenda em todas as d roga r i a s e nas p h a r m a c l a s 

SxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxS 
a r s a l a - F l o r i o 

FE ! D I S VI f H O S DE S O B R E ^ E Z A 

C o m o v h h a p e o o n t t l t n i n t e n ã v 

l i e i > i « » l 

Pedir qualidade 
Secco ou Doce 

V e n d e - s e n a s p i > i i n c « p e c a c a » a * 
d e tMviQCos « rmnltcssScKS. 

c o n f e i t a r i a » , r e a t « u f » i t e » | 
p S i x i P m a c í a i s , e t c . 

CONCEUHIONAIÍIO E CNICO INTBODUCTOB 

I g n a c i o T a g l ia v i a 

ï â R W S - f f R Ã H C í S C - a i H . 8 

s. PAULO 

vantagons no tratamento das moléstias syphiliticas, rheumatloas 
darthiosas, uloerosas e para depurar o Bangue. 

B l l x l r i o d a r e t o de cá l c i o , do pharmaooutioo Granado, medicação 
reoommenduda no tratamento das affeeções eutaneaB e sypbilitioas, 
preferido pelos enfermos que não podem aupportar a aoção dos sãos 
de potássio. 

E l i x i r tfe casca ra zne rado . do pharmaceutico Granado, medicação 
tónica o eupeptic:., empregada nua porturbações do eatomago, dys-
pepsia atonioa e f!atulu„ta, etc. 

( necçào a a t i - b l « ao r r h a r l e a , preparada pelo pliarmaoautioo Gra-
nado, pj.i ra o tratamento radical do fluxo purulento da uretbra, es-
pontâneo ou syphilitioo. 

V i nho C o r d i a l Ton ieo , oom peptonato de tcrri. preparado pelo 
pliarniBceutiou Granado, e muito procurado pura tratamento da ohlo-
ro-anemia, pallidez, amouorrháu, debilidade do organismo etc. 

TlCiho de Qxtina Kodnradc , preparado pelo pharmaceutico Grana 
do, de importante acção tlierapeutica fmra tonificar o organismo o 
curar as affooçrtes herpeticas o syphiliticas. 

T inho C r r o i o t a l o , propariido pelo pharmacentico Grunado,muito re 
oommendudo nas moléstias do peito o na tisicu. 

V i n h o de J u m & e b a , simples o ferruginoso, preparado pelo pharma-
oeutieo Granudo o de reconhecida utilidade lio tratamento das mo-
léstias do ligado, icterícia, impaludismo eto. 

V i n h o iodo-tan«leo(phoHpbatadoglycorinado) do pharmacentico Gra-
Dado, muito ri tommendado com utilíssimo proveito, no tratamento 
lympliatioo raoiiitioo, anêmico, eserophuloso, tuberculoso, tomundo-se 
um calioe ás prineipues refeições ê uma colhér do sopa para as 
orianças. 

V inho v i e i r l n o , preparado pelo pharmaceutico Granado, poderoso an-
tídoto das enfe luidades do estomugo e dos intestinoB, darrhóa, col-
lioas intestinaes ete. 

V inho Ç u l n i n m , do pharmaceutico Granado, sucaedaneo de L»v 

raque, de efílcaa acção túnica e febrífuga, e muito pref«-' .̂ «r-
sens princípios aotivos e determinada dosagem, no» „»«vol polos 
ncoessitar de um poderoso tonioo o estimul"' „ eosos em ano se 

i l o b t'< r n i x l n o i » . do pharmaceutico n 

tratamiyito dahyppoomiu, bvd- ^jwifdo. de muita utilidade no 
engurgitamonto fio 11 çrvx _jpi«(ntMW)yMoÇ&o,dobilidRde, ioterioia, 

SLarupn de r i tba- <>tc 
lymphutis- ^ J<»Aaèt», àe Granado, de grande applieaçao no 

Star»'- »»oliiViWmo, ongnrgitamento lymphutico, ev.orophuloso. 
^ ^ de teíicd, preparado pelo pharmaeeutioo Granado, de eeguro 

efiri'M na usthma, bronchite astlimaticu. 
ÍCàfapc lo i to-Tannico do pharmaceutico Granado, muito preçonl 

fiado e applicado por distinetos medicou clínicos no tratamento esoro 
phuloBO, j lapeira, leucorrUéa ou ÜGres brancas etc. 

fiarope de Scflthyol, prepurado polo phurmuoeutico Granado, cuja 
aoção therapeutioa n ei nffeoções syphiliticas 6 da pello tem Bido observa-
da por omiD entes médicos clínicos, ató no tratamento da crysipela branoo 
nu pernas inchadas. 
E l i x i r d epu r a t i v o dos c i nco T-dreíaes. Durante seto annos tem 

esto modieamento produzido ouras ou verdadeiros miiugruB, nas Be 
gnintes moléstias »->-phi'ÍH, moléstias venéreas, rheuraatisnio, nsoro 
phulas, darthros, 'mpigeiis, boubua.etJ. Finalmente, eui toios -JS ca 
sos de impn.-"jB d> sangue, 

(mbayb l na pro ligio-o xarope approvado pela Inspectoria Geral de 
Hygiene e ciij-is íesultados obtidos na a-thma e bronchite astlimatica 
provem a sua offl '»cia e d&o-lhe o primeiro legar entre os seus oon-
generesna therapeutioa brasileira. 

Agma b r a s i l e i r a , já tão conhecida entre nós, como enérgico nntl-pe-
riodioo e poderoso anti febril, continua A. Agua b r . i » l l e t r « a 
oombator todas as Mires paluntres, intermittentes, etc. 

i.ttenç&«.— Previnem os annunoiantes que an substituições dos f,eun 
produotos pharmaoeuticos porontios são desleaes o falsas, pois que 
têm sempre quantidade pura satisfazer ás requiaiçõea dos srs. con-
sumidores. 

F U N I L . 
In der Niihe dos Dorfes Dr. Cam 

pos Balles und dem Bahnofo Funi-
lense werdtm Läuderein in snn^-
nehm er und fruchtbarer Gogend 
und BU uässigeni V t-'u e V;.-kauft. 
Die Teile werdou nach dem Willen 
des Käufers germoht, in Be«ug aal 
die Auf lehnung und die Lage in 
städtsohen Grande, den Urwald, 
den grossen und Eleinbn Wald. 
Auskunft erteilt. 8r. Jeio Ii. de 
Barros Aranha, der mit vollständi-
ger Vollmacht ausgestattet ist 

no —aa 

« l É M t l t i t i I t l t J i i í l l 

Uanncrari» 

V A V O K . A R O 
Tajs ulos, especialidade em 

pedras de seoultura e tudo 
I.C.1U1ÍU purteiioe B oeto ra 
mo. 

NICHELE TAVOLARO 
Com atelier de esoulptn-

rs e irehitectura 

«SÃO PA5T3.® 

Bna Conselheiro Nebiu, tS-A 

AOS SRS. 

Proprietários 
Dma nenaôi, dando boa* roleren-

cias o fiador (so for preciso), pro-
põi-se a reoobor alugueis d» -
pagando adeantada'" — « " C i 
mos. ..~>anto os 

Info-
A m » ? de Abril, 77. 

J-i 

H a m b n r r Sndamer l kan l a-
che iQsmpr«-

ehitrarts-Goseiisefaant 

K . 8 " « « l t ? A g o n t u p 

0 vÀpba 

P a t a g ô n i a 
Cap. 1. G. von Elolten 

Bahiru no dia 22 do corrente par« 
o Bio, Bahia, Lisbda e Hamburgo. 

Toács os vaperes destn cumpanlii» 
«So illumineães n lo« o! 'c4r!c*. 

l f coles pn^ueiu« lavíun paa 
sageiros para i lbu dos Açflru«, 
Madeira »to. 

l'»<« passageas e mali iofâima 
ç3es, eoiu os ageutes 

E. JQKÜSTOM & C. 
t M n : Jfs-naeâteo,«. l i - A 

8. p & n t o 

seguidas de explicações para d'ellas se fazer uso 

O I A B O R - ^ T O R I O e drogaria Qraaado, á rm Primeiro de Março n. 13, Sb de Janeira, é vau ta joaa inen te co-
• nlieeido da selecta oorporaçS* in«- "iea e do publico ; portanto, ás cxpe-lenelas dos en-

fermos, ou do quem os livei- a seu caryo, eoniiamos os nossos pret iradob nliaruiaeeutiuo», approvados pela lnspeuto 
ria (icral t e Hyfliene. 

«-a V E L 5 C E 
Nâvigâzione Italiana 

Commandanto D' Baoelli.—Sahirá 
do Bio de Janeiro no dia '27 do ou-
tubro díreotamente para Geao ra 
e Hapolea. 

PBKÇOS : Camcrins distinetos, 
fs. 1(XX), 1 • olunso, para Génova is. 
ficO, pura Kapolas, 780; 2." classo 

.ira Geaov», fs. 5S0, para Nápoles, 
75; 3.0 classe, fs. GO. 

PAQITKTE 

^ t - c i f f i a 

MàVIG^iON cnwPíJY 

P h a r m a c i a e d r o g a r i a G R A N A D O & C . 

12 e 14 , R U A P R I M E I R O d e M A R Ç O , 12 

R I O D E J A I N J J S I I R l O (8) 

Deposito: Drogaria BARUEL & 0., roa fechai Deodoro,«. 2- -S. PAULO 
e 1 4 

DtHTISTÜ 
I t a l o - a m e r l c a n o 

U r . J . E I U T O B D ' E M A Ü -

oni. — Eitraoçüo de dentes, 
s-rn dôr.—Obturaç&o o ool-
lrwaç6o de dentes pelo sys-
tema mais novo até boje 
oonhecido. Preços modioos. 

Ladeira de 
8 4« 4. das 

H. Jo&o, n. K, 
80—30 

AAA A. A .Sf 

PAPEL 
<m 

> 

0 Melhor Alimento para as Crianças é a 

Encerrando os Phosphatos na.tura.es assimiláveis da decocçüo de Cerea.es 

GOSTO DELICIOSO * DIGESTIBILIDADE PERFEITA 
O r d e n a d a p a r a o C r e s c i m e n t o , p a r a a F r a q u e z a d o s O s s o s . 

ADMITTXDA NOS HOSPXTAES de OUXANgAS do PAEI2 P H A R M A C I A I V T I D Y I R A R I Z . K RU OB r nnnOARU». 

I ) E 

«íitodas as qualidades 
IL. MM 

A .A. A .4. A .4. »J0 

* î Y Y Y Y Y ' ï 'ï W% 

Ind^s^a^iaes im^oti-tasitiíP&s 
R n a L i be ro IStadaró, V3, Ï » - B e 58-A 

CA IXA , 81 S. P A U L O 

LIVROS 
E n 

maksala. 

B R A N C O 

sC'Y Y Y 

P" 
> 
VÎ, 

r>as». 

X M. IL 
« 
• 

JLibero l c • 

• 

: P A P E L E M P A P E L : F A B R I C A | 
o r r . a e . s J J ü i o ssoaté i$300 t p

 P , a r a omr%mm % Deicop e c a n t ã o t n v R n „ DD i i r r n ^ 
. . « • » . T T , , , 0 « •Enveloppes commercinos^ Em folhai e cortado • L Í V l l U ò L M t lKÃl lLUS 

naeds A. C. ^ M. L. Buhnaeds&C. * M. t . Uühnaedsd: C. fH. TL. BiUinaed« Jfc C . ÎF n c a rdcna r l o * 
KUA % U I I A « i l « * % HUA * 

Bndaró, 7H, 7.1-B fr>R. A* Libero Radar ó, 7H, 7:;Be58-A+U b c r o I 1' l d a r"  ? H 1 Í  e Libero lindará, 7X,7HBc58A% 

: a i x a n . 8 t % C a i x a 8 8 t C&IXA H. 81 % n a i x a , 81 • 

THE ATRO S. JOSE 

OJ ti3'iLCS tcrniBi ' v r 
up.fi da >V.C3-

Comp. dramatica dirigida pela 1.' actriz 
• . < n . . I - Lio nnpM- o rklr-M. S"le nAKrk& n."n * 

Lucinaa oimoes \<r.»r«.RmonAdo»»«-»atido. 

E de que faz pnrte a distinet« actriz brasileira Lucília Sirnões , I1 .• . ! , : * . V i l " . .í,!"«!,''ÍÍÍT 

H U J r i Stxla-ftiTa, 22 de oütubi J H f l J F . j, oi»'«« • 
til i fi» 1' Uer; :» ,yíb 

M-m. V - " ' * W " -•-< Jl 0e|H>>|[„ ... „ M K U „ Studii I. PAULO. 
Ante-penultimo espectáculo tlu Companhia 

Primalr» e uuio» repressitaçri I Ja o«lshre T>-ÇI «m A «ot»«, origi-
nal de E. Bbira e I! Tucbó, do repertorio do rii.mtr.- Filiais Royai, de 
Puis, onde teve mais de 800 ropn s jntBçfies oonsecutivas 

O P E i l F U M E 
0 lmnortinte papel de Bylvitoa, 6 doiempenhado pela 1 •» aetrli 

I uclnda, que o areou em Lisbon 
IVraonscens : Sylvana Mont' «f on, Lucinda: Adélia, I.aura Bimfies ; 

' beodoro, Clirlstiiitio ; Montes«.!, Cardoso; Fouptrdier, Caetano líeis; 
Fotard, Caetano B ú i ; Paulo, Bslard. A aoçfto tem lo«; ar em X''ranç- . 

Mise en-scene da actriz Lucinda Simóes. 
Amanh&, subba lo, penúltimo eij eotaoulo—Outra peça do repertorio 

da Companhia, que será annuilalu. 
01 bilh-ites auham «e i venda no esoriptorlo do < ristado de H. Paulo» 

Ba rua 16 de Novembro, atá & horas da tarde; depois, na bilheteria do 
Theatro 

PBBÇOB.—Camarotei no 1» e ü» ordem, 30Í000; Idem de 3» ordem, 
16*000 ; Poltronas, 6$000 ; Cadeiras, .'($000 ; Galerias, 1*500 ; 

AVIBO—Depois do espeetaoulo, haverá bunda para todaa as linbas 

U n i m o s u p M t a o u l N - O e t p a d l d a d a C o m p . 

J í . n c a r dcnaç í l o 
• l*autaç3o 

D o n n f l * 
L. M.BDIÎNAEDS & C. 

_ R u a 
S. «•»VS.O J rtt'w 5 B- F t t n l 0 t S - P A U L O tLibero Dadaró,73,73 DeSS AÍ 

Corínrae de Talíi 

Güupos para corfir 
O abaixo ossignado, hoje proprie-

tário do Cortume du estação de Ta-
tá, oompra qualquer quantidade de 
couro, pagando os melhores preços, 
O pagamento será immediato ao re-
cebimento dos couros, on mesmo em 
vista dou oonhecimentos, se nr par-
tidas fórem acompanhadas de uma 
pessoa uuetorisada a receber a im-
portância ; no oaso contrario, pode 
rá ser i-ni ordem, pagundo-se o des 
oonto. Compra também o abaixo 
assignado eoaroii pequenos de qnal 
quer espeeio, e acuei ta para oortir 
qualquer qualidade e quantidade 
qno rr.metterem para esse Um. 

Cortume do Tatá, 20 de setembro 
de 1H»7. 

Antonio di Campos Bkuha 
80-11. 

COMPANHA 1TAL0-PAULISTA 
A l -.meda do T r l n m p h o , 8 

Grande deposito de txmiulos, 
Mausoléos, cruzes e estatuas para 

cemiterio 
Recebem-se encommendas 

para qualquer trabalho de or-
namentação e monumentos 

de mármore 10-° 4>G'd 

8, Alameda do Triumpho, 8 
C O M P A N H I A M O G Y A N A 

R a m a l d a B a r a n d y 

s a h t a ar<r& jl̂ o p ^ a ^ i s o 
Precisa-se de empreiteiros para a p.eparação do leito des-

te ramal. Na casa do sr. commendador Andrade, rua B*rão 
de Jaguára, n. 48, será encontrado o empreiteiro geral. 

Joaquim Santiago 
Campinas, 16 do outubro de 1897 15—2 

No bem montsdo estabelecimento 
(le oortumo, nu estação de Tatu, 
;<ropiieuade de Antonio de Campos 
Herra, en-ontram-ue actualmente 
promptoH mais de cinoo mil meios 
de sola, vaquetas e outros couros 
pequenos que se vendem por preço 
barato. Entre as solas e vaquetas 
existem, já separados, mais de qua-
tro mil meios de primeira qualidade, 
podendo rivalisar oom os melhores 
que se posxam fabricar. Chamo, por 
tanto, a attonçko dos srs. consumi-
dores para este grande deposito, 
onde se vende por atacado e a re 
tolho. 

Eetaçfto de Tatrí, Cortume, 20 de 
setembro de 18U7. «0—14... 

( t e i l 

o PAQCBTB USÖUJTI 

esperado do Kl» di 
Prata, no dia 26 dl 
outubro, sakirá pars 

U l M t 
• i r * 

tu« f a í í f c e 
o 1Ui9*rir">t 

dapoi» da indispensável dntuur». 
Leva pasmgeir^s de primeira, 

teroelra cluse. 

Cravia: 
n « r r r » mm.** 

espere.'.n da Europi 
no dia 26 âe outubro, 
'subirá pu.-» 

W n t s f K i « 
*r«tf»w» 
* TiUíiaralsh 

Lipoid d» Indispensável di>roor» 
iwjie paquete renabe passnyoir-

para o Bio da Prata. 

V aho de tuesa, forneoido gram 
nos passageiros d» todas KS C1B.V:C» 

Os paquetes desta linha «Ao ill.i 
minados a lni electriea 

Para passagem, «coommecdsii t 
outras iníormoçOts, oom os agentm 

R a a d* 
s 

ftMarit, I S 
**n. * 

Com dnns miichiras e duna helices 
e:.baá do Bio de .Tan< ir\ n < dia 

6 de novembro, direotumei •.«, p;ira 
M o n t e v t n ' e o 

a B u e n u s - A i r 

0 BAPID0 R E3PI.BND1D0 VA OB 

Cittá di Génova 
Commandiinte TOSCANINO- Ba-

hirá de Bantus no dia 1 de novem-
bro psra 

2 Í 4 P O L 3 E 8 
Oom escalas pelo Bio, Eahia e 

Pernambuco. Es'« vapor entra no 
porto do Beoife. 

A companhiu Cuirlieoe éondunçio 
«T' iulta pua berdo ans sre. paus»-
.uitos e «uas bagitgeus. 

Yeudem-se ubísojoim ;i«.ra as prin-
cipu-iu àldad'18 da I i »liu e mais ca-
piisrtu euiopúas. 

B i L ü E l K a 1)E CHAMADA Oí 
agentus da eomponhia <La Vclooe» 
vendam pase..tg>>LS de ,'i» «lasse, da 
Génova ou Nápoles», pu-o Pernóm-
buoo, Bahia, Victori», Bio dc Janei-
ro o Santos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia LA VELOOB 
decidido que do me» de outubro 
ptoiimo em de-tLtu, alím dos seus 
paquetes d» linha do Bra-il, tocarto 
to Bio Je Jatieir-i, tanto na ida de 
Génova oo Bio d» rr»tn, íomo na 
volta do Bio da Prata a Génova o* 
seus grandes paquetes -HAVOIA. 
o «NOBD AMEIUCA». Os ugento« 
da Cocipanhia LA VELOÍJB ven-
dem passagens de oanerlni distinctl 
primeira e segunda classes, do ida 
e volta oom abatimento de vinte por 
cento, oom o praeo de am anno, 

Para frete, piscagens e mais in-
forrnaçfies com OH acostes. 

S c h í m i d t A T r o a « 
BOA D O COMMBBCIO N 17 

P A V M » 
ä e k a l d t 4k Troat—Bas de Banto 

Antonio, í2—Santo«. 

WAVH»A»tON» UERBIÍALB ITALIANA 

SAHIDAS PARA EU ROTA 
o T»r* üANir.i,A 

» AKNO ' 
» BKli KAKHMB1TA. . . . ' . ' . ' . ' 
• OltlONK 
» wushímJTOS • • • 
» tlKI'i 
» BEM li INK 
» PKkbBO . • 
• MAMiUwt . . . 

3" de oatobro 
lf" de Noiera bru 

d» Duveabie 
1» d. . 
m do > 
1 de doiemforo 

li. de 
ia d» > 
31' de > 

O MAONincO V A P O B 

Bahirá de BANTOH, em 30 do eorrente, prra I t loi lo J a n v l r * 

Génova e Nápoles 
• a a r e e l o n a oom transbordo 

levando passagoirou para Marselha 
em ( l e n t T i 

O BAPiniSBIMO B BBPLKNDIDO VAPOB 

Regina largüerita 
• Habirá de »an to« em B de novembro, directamente para 

R i a d a J a n a í r a , B a r o e l l a n a , ttenova a M a n a l e a 

VIAGEM em 15 DIAS » " p o i e a 

O MAGNÍFICO VAP jB 

Febres ou sezões 
Tratamento gnrantido oom se 

pastilhas comprimidos de saes da 

âuiiia, pronanulas por V. WEB-

F.CK. A vontade do medico ou 
doente escolher o snl de quinina 
que quiy.er: HOI . I '\TO, I I - S D I K A T O , 

0H I . 0B11 YH1 IATO , 1IIHAI.11 Í D B A T O , B A U ' 

C V I . A T O O D VAI .BU1 A N A T O . 

A' venda em todas as pharma-
oias e drogarias deata capital e do 
interior. Uma oaixa, 2$000. 

Encontram so á venda na droca-
riB BABUEL A O., ti. Paulo. 

Bahirá do Santo» em ir> de novombro directamente para 

R | » d a J a a a l r a , G é n o v a a • » a o l a a 

« « ^ » P " " * e Í , 0 B P " a " •-•« '» ' "^ • " a r c e l l j n a c°m " 

VIAGEM em 16 DIAS 

Todos os vapores denta companhia *lo Ulnmiowloa á In» «leotri^» e 

-
C lilt illil'Xtkittl'f-t*» 1 pBUagnl » 

J » * o t r i o o o i M è tíummm 

t t m « • » » « • Novombro, «0 

A. FIORITA ék C. 
OiItepabUM,» 

a. i ' . 


